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I – Introdução 

 

Este relatório tem como objetivos principais apresentar o processo de autoavaliação deste 

agrupamento, durante o ano letivo 2019/2020, e proporcionar a oportunidade da sua 

reflexão/discussão.  

Para a realização desta autoavaliação, o Observatório da Qualidade baseou-se no circuito de 

monitorização, resultante de um painel de reflexão que ocorreu em julho de 2011, considerado uma 

referência, nomeadamente, nas diversas ocasiões em que a escola se fez representar. Este processo de 

autoavaliação dá, assim, continuidade a um exercício coletivo, que assentou na comunicação e no 

debate de perspetivas sobre o que se pretende para o nosso agrupamento. 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, Lei do Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino não 

Superior, estabelece a obrigatoriedade da autoavaliação (artigo 6º) e define as suas linhas 

orientadoras, apresentando, no seu artigo 3º, os seguintes objetivos: 

 

• Promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da sua organização e dos seus 

níveis de eficiência e eficácia;  

• Dotar a administração educativa e a sociedade em geral de um quadro de informações 

sobre o funcionamento do sistema educativo;  

• Assegurar o sucesso educativo, promovendo uma cultura de qualidade, exigência e 

responsabilidade nas escolas;  

• Permitir incentivar as ações e os processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e 

dos resultados das escolas;  

• Sensibilizar os vários membros da comunidade educativa para a participação ativa no 

processo educativo, valorizando o seu papel;  

• Garantir a credibilidade do desempenho das escolas;  

•  Promover uma cultura de melhoria continuada da organização;  

• Participar nas instituições e nos processos internacionais de avaliação dos sistemas 

educativos.  

O serviço prestado pela escola orienta-se pela legislação que rege o seu funcionamento. Uma escola 

pública presta um serviço público, tem uma obrigação para com a comunidade e a sociedade. A 

qualidade do serviço que presta expressa-se de modo quantitativo e qualitativo, importam os 

resultados, mas também a qualidade desses resultados. 

Nos termos da alínea c) do ponto 2 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, sobre os 

instrumentos de autonomia, o relatório de autoavaliação é entendido como «o documento que 
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procede à identificação do grau de concretização dos objetivos fixados no projeto educativo, das 

atividades realizadas (…) e da organização e gestão, designadamente no que diz respeito aos resultados 

escolares e à prestação do serviço educativo. 

O processo de autoavaliação só faz sentido se envolver as pessoas e nelas criar o sentido de pertença. 

Revelam-se, aqui, as perceções da comunidade educativa relativamente à sua própria organização, 

permitindo-se o conhecimento dos pontos fortes e das áreas de fragilidade. 

Espera-se que este relatório resulte numa oportunidade de melhoria para o agrupamento, enquanto 

instrumento de reflexão e de debate. No entanto, o impacto do trabalho realizado por esta equipa, que 

culmina com este relatório, só será possível de medir e apreciar quando for exequível averiguar se este 

serviu para melhorar a gestão, a organização e o funcionamento da escola, tal como sucedeu com os 

relatórios anteriores. Nesta altura, podemos, no entanto, constatar que se registaram progressos 

significativos, embora permaneça a dificuldade de consolidação de alguns processos, diagnosticada em 

relatórios de monitorização e de autoavaliação de anos letivos anteriores, e que se traduz em 

progressos insuficientes da eficácia global do Plano Plurianual de Melhoria, como o respetivo relatório 

de avaliação (anexo I) demonstra. 

A equipa do Observatório da Qualidade agradece a atitude de colaboração demonstrada pelas pessoas 

com quem interagiu na preparação e no decurso da avaliação. 

 

II – Instrumentos e metodologia adotados 

1. Equipa do Observatório da Qualidade 

 

A implementação da autoavaliação deste agrupamento é da responsabilidade do Observatório da 

Qualidade, constituído por três equipas multidisciplinares, organizadas de acordo com 3 dos domínios 

da avaliação externa: Resultados, Prestação do Serviço Educativo e Liderança e Gestão. O domínio 

Autoavaliação abrange toda a ação do Observatório da Qualidade, pelo que não se constituiu 

equipa própria. 

2. Instrumentos 

 

O processo de autoavaliação, seguindo a metodologia já referida do circuito de monitorização, 

assentou em entrevistas, quer individuais, quer em grupo e em painéis de monitorização abertos a toda 

a comunidade educativa. Foram tidos em consideração os resultados preliminares do inquérito de 

autoavaliação aplicado no final do ano letivo 2017/2018, ao pessoal docente, ao pessoal não docente, 

aos alunos e aos encarregados de educação, de modo a contemplar a participação de todos os atores 
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da comunidade educativa, bem como os dados de vários inquéritos parcelares realizados ao longo do 

ano letivo 2019/2020 (anexo II). 

Para a análise dos resultados académicos recorreu-se à base de dados, Dat@cris, que constituiu uma 

ferramenta fundamental para garantir uma monitorização sistemática e em tempo útil.  

III – Divulgação 

 

No cumprimento do previsto no projeto educativo deste agrupamento, e no seguimento do que 

sucedeu no âmbito da monitorização, o Observatório da Qualidade procederá, de forma contínua e 

com formatos diversos, à divulgação do presente relatório junto da comunidade educativa. 

IV – Avaliação por Domínios 

 

1. RESULTADOS 

 

1.1.  RESULTADOS ACADÉMICOS 

 

O sucesso académico é uma das metas principais do Projeto Educativo do agrupamento. Assim sendo, 

ao longo dos últimos anos, foram-se constituindo equipas de trabalho, ferramentas e aplicações que 

permitissem monitorizar os resultados, identificando problemas e estratégias para os ultrapassar. 

Na educação pré-escolar é realizada, trimestralmente, a avaliação das aprendizagens efetuadas pelas 

crianças em cada área de conteúdo, com uma abordagem sistemática e definição de estratégias 

comuns com implicação no trabalho desenvolvido em cada grupo (anexo II). Esta avaliação é registada 

em ficha concebida para o efeito e divulgada aos pais e encarregados de educação. 

Nos restantes ciclos, há diversos instrumentos de registo, sendo de salientar a aplicação informática 

criada e desenvolvida no agrupamento no ano letivo 2009/10 – Dat@cris –, que permite monitorizar as 

atividades desenvolvidas, bem como os resultados obtidos. Além disso, permitiu uma supressão 

significativa de relatórios e grelhas em papel. Atualmente, esta aplicação funciona em pleno nos 1º, 2º 

e 3º ciclos, e está disponível online em www.datacris.com. 

 

  

about:blank


RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 2020 

 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 

 

6 

1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 1º Ciclo 5º Ano 6º Ano 2º Ciclo 7º Ano 8º Ano 9º Ano 3º Ciclo CEF CV
2º Ciclo 

+ CV

3ºCiclo + 

CEF/CV

2ºCiclo + 

3ºCiclo + 

CEF/CV

Ano letivo 2009/10

Taxa de transição 100,0% 94,90% 98,00% 98,20% 97,48% 94,87% 98,15% 96,63% 83,16% 90,68% 86,90% 87,21% 100,0% 93,14%

Taxa de retenção 0,00% 5,10% 2,00% 1,80% 2,52% 5,13% 1,85% 3,37% 16,84% 9,32% 13,10% 12,79% 0,00% 6,86%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,43% 0,36% 0,39% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,22%

Ano letivo 2010/11

Taxa de transição 99,46% 95,92% 99,53% 98,00% 98,24% 99,53% 98,62% 99,07% 83,33% 87,62% 95,80% 88,59% 100,0% 94,24%

Taxa de retenção 0,54% 4,08% 0,47% 2,00% 1,76% 0,47% 1,38% 0,93% 16,67% 12,38% 4,20% 11,41% 0,00% 5,76%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,69% 0,00% 0,00% 0,27% 0,00% 0,24% 0,12%

Ano letivo 2011/12

Taxa de transição 99,43% 93,33% 91,49% 96,50% 95,11% 93,03% 92,49% 92,75% 80,99% 76,00% 80,65% 79,30% 100,0% 82,34%

Taxa de retenção 0,57% 6,67% 8,51% 3,50% 4,89% 6,97% 7,51% 7,25% 19,01% 24,00% 19,35% 20,70% 0,00% 17,66%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,83% 0,00% 0,00% 0,64% 0,00% 0,54% 0,26%

Ano letivo 2012/13

Taxa de transição 100,0% 92,24% 100,0% 99,07% 97,75% 97,28% 97,03% 97,13% 91,03% 98,10% 90,11% 92,61% 89,33% 92,04%

Taxa de retenção 0,00% 7,76% 0,00% 0,93% 2,25% 2,72% 2,97% 2,87% 8,97% 1,90% 9,89% 7,39% 10,67% 7,96%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,33% 0,23% 0,13%

Ano letivo 2013/14

Taxa de transição 100,0% 88,18% 99,0% 95,97% 95,59% 97,03% 90,54% 93,17% 84,80% 80,47% 95,41% 86,46% 100,0% 87,24%

Taxa de retenção 0,00% 11,82% 0,96% 4,03% 4,41% 2,97% 9,46% 6,83% 15,20% 19,53% 4,59% 13,54% 0,00% 12,76%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,80% 0,78% 0,00% 0,55% 4,55% 10,0% 1,24% 0,77%

Ano letivo 2014/15

Taxa de transição 100,0% 90,29% 94,9% 97,09% 95,63% 94,92% 93,20% 94,12% 83,08% 83,49% 92,59% 86,17% 89,29% 94,09% 86,56%

Taxa de retenção 0,00% 9,71% 5,05% 2,91% 4,37% 5,08% 6,80% 5,88% 16,92% 16,51% 7,41% 13,83% 10,71% 5,91% 13,44%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,85% 0,58% 8,93% 0,42% 1,55% 1,12%

Ano letivo 2015/16

Taxa de transição 100,0% 94,74% 95,9% 98,97% 97,07% 99,03% 95,73% 97,27% 81,74% 90,68% 89,36% 87,16% 100,0% 88,52%

Taxa de retenção 0,00% 5,26% 4,12% 1,03% 2,93% 0,97% 4,27% 2,73% 18,26% 9,32% 10,64% 12,84% 0,00% 11,48%

Abandono escolar 4,48% 0,00% 0,00% 0,00% 0,80% 0,00% 1,71% 0,45% 4,35% 2,54% 1,10% 1,22% 7,69% 2,19% 1,54%

Ano letivo 2016/17

Taxa de transição 100,0% 86,49% 99,1% 100,0% 97,10% 100,0% 98,13% 99,03% 93,65% 94,90% 93,52% 93,98% 80,6% 92,84%

Taxa de retenção 0,00% 13,51% 0,88% 0,00% 2,90% 0,00% 1,87% 0,97% 6,35% 5,10% 6,48% 6,02% 19,35% 7,16%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,87% 0,97% 2,38% 1,02% 0,00% 1,20% 3,23% 1,38% 1,24%

Ano letivo 2017/18

Taxa de transição 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 98,97% 99,46% 99,05% 99,12% 97,83% 98,71%

Taxa de retenção 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,03% 0,54% 0,95% 0,88% 2,17% 1,29%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,03% 0,54% 0,00% 0,00% 1,09% 0,64% 0,40%

Ano letivo 2018/19

Taxa de transição 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 98,95% 95,19% 90,18% 94,53%

Taxa de retenção 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,05% 4,81% 9,82% 5,47%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Ano letivo 2019/20

Taxa de transição 100,0% 100,0% 100,0% 99,1% 99,7% 100,0% 99,0% 99,4% 97,67% 91,84% 98,15% 95,89%

Taxa de retenção 0,00% 0,00% 0,00% 0,90% 0,31% 0,00% 0,96% 0,61% 2,33% 8,16% 1,85% 4,11%

Abandono escolar 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

TAXAS DE TRANSIÇÃO/RETENÇÃO E ABANDONO ESCOLAR 

 

A tabela seguinte apresenta a evolução dos resultados escolares, por ciclo, desde 2009/10 (ano de 

integração no programa TEIP) até ao presente ano letivo. 

Tabela 1 – Evolução das taxas de transição/retenção e abandono escolar (resultados em %) 

 

Através da análise da tabela, verifica-se que, em todos os ciclos, a taxa de transição evoluiu 

positivamente nos dois primeiros anos letivos, havendo uma quebra significativa em 2011/12, seguida 

de uma melhoria no ano letivo 2012/13, sendo este o ano onde a taxa de transição no 3º ciclo foi mais 

elevada; em 2013/14, as taxas de transição voltaram a baixar em todos os ciclos, tendo-se mantido 

relativamente estáveis em 2014/15, 2015/16 e 2016/17, indiciando uma consolidação deste indicador, 

como se pode verificar ao longo dos três anos letivos. Em 2017/18, as taxas de transição atingiram os 
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valores mais altos de sempre no 1º e 3º ciclos, e o segundo melhor valor no 2º ciclo. No presente ano 

letivo, as taxas de transição nos 1º e 2º ciclos fixaram-se acima dos 99% (reflexo da retenção de um 

aluno no 4º ano e outro no 6º ano), muito próximas dos resultados alcançados no ano letivo anterior, 

onde nestes ciclos se tinha atingido o sucesso pleno. No 3º ciclo, ocorreu um ligeiro acréscimo face ao 

ano letivo anterior, sendo esta a segunda taxa de sucesso mais elevada do período em análise; 

analisando por ano de escolaridade, a taxa de transição no 7º ano desceu 1 ponto percentual; no 8º 

ano, a descida foi mais acentuada, acima de 3 pontos percentuais; por fim, no 9º ano, a taxa de sucesso 

subiu 8 pontos percentuais, situando-se nos 98%, o valor mais alto registado desde 2009/10. A 

estabilidade alcançada dever-se-á às estratégias implementadas, plasmadas no nosso Plano de 

Inovação, e ao facto de, em termos de normativos legais, não terem ocorrido alterações significativas. 

 

 

Gráfico 1 – Evolução da taxa de transição 

 

 

No presente ano letivo, não temos qualquer aluno em abandono escolar, tendo atingido plenamente 

uma das principais metas a que nos propusemos no PI. Conseguimos, assim, estar abaixo da taxa 

registada a nível nacional e dos 10% definidos como objetivo pela “Estratégia da Europa para a 

Educação 2020”. Apesar deste valor, tivemos dez alunos que apresentaram uma assiduidade irregular 
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ao longo do ano letivo, tendo ficado retidos por faltas: dois no 7º ano, seis no 8º e um no 9º ano, 

estando todos estes casos devidamente sinalizados na CPCJ de Paredes. 

Tendo em conta que no 1º ciclo o abandono escolar já foi erradicado há muitos anos, o gráfico seguinte 

apenas se refere aos 2º e 3º ciclos (incluindo os Cursos de Educação e Formação e Vocacionais). 

 

 

Gráfico 2 – Evolução da taxa de abandono 

 

Num contexto socioeconómico complicado como este em que o agrupamento está inserido, várias 

razões contribuíram para a manutenção de uma taxa de abandono baixa, tais como a criação de Cursos 

Vocacionais, Cursos de Educação e Formação e Percursos Curriculares Alternativos (em anos letivos 

anteriores), do GAAF (Gabinete de Atendimento ao Aluno e à Família), a parceria com o projeto 

EPIS/APPIS (à data atual cancelada por iniciativa da Câmara Municipal de Paredes), e o 

desenvolvimento de atividades que têm como objetivos motivar os alunos para a frequência escolar e 

aproximar os encarregados de educação da escola, com destaque para a ação A.F.E.T.Os (Atividades de 

Formação Educativa e Tutorias Ocasionais), na qual se integra o Gabinete de Prevenção da Indisciplina 

e do Abandono (GPIA) (criado em 2017/18), das Semanas Temáticas e do projeto INCLUD-ED. No 

entanto, a emigração registada nos últimos anos, de ambos os pais ou de apenas um deles, pode ter 

contribuído para os aumentos verificados desde 2013 até 2017, quer pela instabilidade familiar, quer 

pelo facto de alguns dos alunos que se encontram em abandono terem acompanhado a família na saída 

do país, já à procura de trabalho.  
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EFICÁCIA DOS PLANOS DE ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO 

 

Tendo em conta alteração dos critérios de avaliação, não faz sentido avaliar a eficácia dos planos de 

acompanhamento atendendo apenas à taxa de transição; assim, nos anos terminais de ciclo a eficácia 

terá em conta as taxas de aprovação e, nos 5º, 7º e 8º anos, os planos serão considerados não eficazes 

quando os alunos terminarem o ano letivo com 4 ou mais níveis inferiores a três ou não transitarem. 

Do 1º ao 3º ano, de acordo com os dados da ata de Conselho de Docentes, todos os PAP foram 

concluídos com sucesso. O 5º ano também apresenta uma eficácia de 100%, ficando os 4º e 6º anos 

ligeiramente abaixo, como uma eficácia na ordem dos 97%. No 3º ciclo, a taxa de eficácia mais baixa 

dos PAP, tal como no ano letivo anterior, surge no 8º ano (64%), seguida do 7º ano, já a ultrapassar os 

803% de taxa de eficácia e, por fim, o 9º ano aparece como aquele em que os PAP foram mais eficazes 

(95%). Analisando os 2º e 3º ciclos, é ao nível do 3º CEB que a eficácia dos PAP é mais baixa. 

Tabela 2 – Eficácia dos Planos de Acompanhamento Pedagógico no ano letivo 2018/19 

Fazendo uma análise evolutiva, verifica-se que o presente ano letivo apresentou a maior eficácia 

registada, quando comparado com os anos letivos anteriores em que apenas havia PAP, e também 

quando temos em consideração os anos letivos de 2008/09 a 2011/12, onde se implementavam ainda 

os Planos de Recuperação e de Acompanhamento, como se pode observar no gráfico seguinte, que 

resume os dados da tabela que constitui o anexo III (este anexo não contempla os planos de 1º ano, 

porque anteriormente o critério utilizado anteriormente contemplava a taxa de transição e o 1º ano 

não tinha retenções). 

 

Gráfico 3 – Eficácia dos PR /PA/PAP – Total de Agrupamento 
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(199) 

EFICÁCIA 
100% 

(7) 
100% 
(14) 

100% 
(11) 

96,3% 
(26) 

100% 
(10) 

97,1% 
(34) 

83,3% 
(20) 

64,3% 
(18) 

95,3% 
(41) 

98,3% 
(58) 

97,8% 
(44) 

83,2% 
(79) 

91,0% 
(181) 
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TAXAS DE SUCESSO DAS DISCIPLINAS 

 Gráfico 4 – Evolução do sucesso das disciplinas (2º ciclo) 

 

Quando o sucesso é analisado por disciplina, Matemática, Português e Inglês, tradicionalmente, eram 

as disciplinas com menor taxa de sucesso no 2º ciclo, apesar de os resultados terem melhorado 

continuamente entre 2007/08 e 2010/11; em 2011/12, verificou-se um aumento do insucesso nas duas 

disciplinas, mas em 2012/13, o insucesso voltou a diminuir. A partir de 2013/14, as taxas de sucesso 

registaram nova diminuição, caindo ainda mais em 2014/15, tendo-se registado, na disciplina de 

Matemática, a taxa de sucesso mais baixa desde 2008/09. Em 2015/16, ocorreu um novo acréscimo na 

taxa de sucesso e, em 2016/17, obteve-se a melhor taxa de sucesso na disciplina de Matemática, 

enquanto na disciplina de Inglês houve um aumento do insucesso. Em 2017/18, atingiram-se as taxas 

de sucesso mais altas desde 2007/08 a Português e Inglês, registando-se inversamente uma diminuição 

da taxa de sucesso a Matemática. No ano letivo transato, a taxa de sucesso tinha diminuído 

ligeiramente a Português e a Matemática, havendo um decréscimo mais acentuado na disciplina de 

Inglês. No entanto, no presente ano letivo, as taxas de sucesso voltaram a subir nas três disciplinas, 

sendo esses aumentos de 5, 10 e 3 pontos percentuais, respetivamente nas disciplinas de Inglês, 

Matemática e Português. Nestas duas últimas, atingiram-se os valores mais altos de sempre. Português 

é mesmo a disciplina com maior taxa de sucesso no 2º ciclo, se excluirmos desta comparação as 

disciplinas de caráter mais prático. 
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Gráfico 5 – Evolução do sucesso das disciplinas (3º ciclo) 

 

Já no 3º ciclo, ao longo dos vários anos letivos, Matemática, Português, Inglês e História foram as 

disciplinas com menor taxa de sucesso (à exceção, nesta última, no ano letivo de 2012/13). No ano 

letivo 2016/17, Matemática apresentou a maior taxa de sucesso dos últimos cinco anos – embora 

mantendo valores muito inferiores ao das outras disciplinas–, e Português dos últimos onze anos; 

Inglês, comparativamente com o ano letivo 2015/16, subiu seis pontos percentuais. A taxa de sucesso 

na disciplina de História, estabilizada ao longo dos últimos anos, diminuiu em cerca de três pontos 

percentuais em 2016/17. Em 2017/18 as taxas de sucesso mantiveram-se sensivelmente iguais a 

Matemática, Inglês e História, mas diminuíram cerca de 5 pontos percentuais a Português. No ano 

letivo transato, as taxas de sucesso subiram cerca de 4 pontos percentuais a Matemática e Português e 

6 pontos percentuais a História. Na disciplina de Inglês, a taxa de sucesso teve um ligeiro decréscimo.  

No ano letivo que agora termina as taxas de sucesso subiram nas quatro disciplinas em análise: cerca 

de 14 pontos percentuais a Matemática, 6 pontos percentuais a Português, quase 9 pontos percentuais 

a Inglês e 5 pontos percentuais a História. À exceção desta última, as restantes três disciplinas 

atingiram as taxas de sucesso mais elevadas de sempre. Português é mesmo a segunda disciplina com 

maior taxa de sucesso no 3º ciclo, se excluirmos desta comparação as disciplinas de caráter mais 

prático, sendo apenas superada pela disciplina de Ciências Naturais. Para além do Português, a 

disciplina de Inglês também não se encontra nas quatro com menor taxa de sucesso, sendo estas duas 

substituídas por Francês (92,27%) e Físico-Química (90,25%). 
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48,60
59,30 60,50 63,50

54,60

66,33
59,00

53,18
61,03 61,33

66,13 64,84
76,32

Qualidade do Sucesso 
(% de alunos com zero níveis < 3)

2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20

35 37 37 42 44 49 52 50 51 49
60

Qualidade do Sucesso 
(% de níveis 4 e 5)

2007/08 2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20

5,10
6,20

8,00 7,75
6,04

9,27 9,17 8,80
10,24 10,04 10,28

11,27

15,02

Qualidade do Sucesso 
(% de alunos no Quadro de Excelência)

QUALIDADE DO SUCESSO 

 

A qualidade de sucesso é um indicador manifestamente importante, quando se pretende colocar o 

agrupamento ao nível da excelência. Para tal, utilizam-se três indicadores que aferem tal parâmetro: i) 

% de alunos com zero negativas; ii) % de níveis 4 e 5 em todas as áreas curriculares e iii) quadro de 

excelência – define-se pelo universo de alunos com média igual ou superior a 4,5 em todas as 

disciplinas (à exceção de Educação Moral e Religiosa) e sem níveis inferiores a 4. 
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No presente ano letivo, a qualidade de sucesso aumentou nos três indicadores utilizados, tendo-se 

obtido os valores mais elevados de sempre: subida de quase 12 pontos percentuais na percentagem de 

alunos com zero níveis inferiores, 11 pontos percentuais na percentagem de níveis 4 e 5 e quase 4 

pontos percentuais na percentagem de alunos que integram o quadro de excelência. 

 

RESULTADOS EXTERNOS 

 

No presente ano letivo, não se realizou qualquer prova externa de final de 1º ciclo. 
 

 

 

No presente ano letivo, não se realizou qualquer prova externa de final de 2º ciclo. 

 

No presente ano letivo, de acordo com o artigo 6º do Decreto-Lei n.º 14-G/2020, de 13 de abril, que 

estabeleceu as medidas excecionais e temporárias na área da educação, no âmbito da pandemia da 

doença COVID-19, a realização das provas finais do ensino básico foi cancelada. 

 

 

 

 

Taxa de sucesso das provas de aferição/Provas finais do 4º ano 

Disciplina Português Matemática 

Ano letivo 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 

Externo 82,5% 88,0% 87,7% 77,3% 72,6% 53,8% 79,5% 82,8% 84,6% 85,2% 87,6% 55,2% 39,3% 71,7% 61,5% 65,7% 

Nacional 89,4% 90,2% 91,6% 86,7% 79,7% 51,7% 80,4% ≈ 86,1% 90,8% 88,1% 88,9% 79,5% 55,93% 63,1% 62,0% ≈ 70,4% 

Interno 93,4% 92,0% 93,9% 93,7% 94,0% 99,1% 95,1% 97,0% 90,4% 85,0% 89,0% 89,1% 87,0% 99,1% 90,2% 91,9% 

Taxa de sucesso das provas de aferição/Provas finais de ciclo do 6º ano 

Disciplina Português Matemática 

Ano letivo 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 

Externo 90,7% 84,9% 84,3% 79,1% 77,3% 56,0% 59,6% 61,4% 74,2% 73,6% 63,3% 63,3% 46,5% 53,9% 25,2% 44,6% 

Nacional 83,4% 88,4% 88,4% 83,0% 74,8% 56,4% 73,1% ≈ 76,9% 81,8% 78,7% 77,0% 63,6% 54,1% 48,6% 43,8% ≈ 55,5% 

Interno 83,7% 88,1% 89,2% 92,7% 89,6% 96,0% 90,5% 92,1% 62,3% 82,6% 85,5% 83,0% 75,8% 85,0% 70,7% 63,4% 

Exames Nacionais/Provas 
finais de ciclo – 9º ano 

(% sucesso) 
07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 15/16 16/17 17/18 18/19 

Português 

Externa 88% 73,8% 61,2% 48,6% 58,1% 52,6% 48,3% 51,0% 59,5% 50,0% 86,0% 67,7% 

Interna 88% 82,0% 84,5% 89,6% 78,3% 83,9% 84,9% 91,8% 92,3% 98,0% 97,8% 100% 

Nacional 83% 69,9% 72,3% 56,4% 65,4% 50,1% 68,9% 76,6% 72,3% 75,5% 86,2% 76,8% 

Matemática 

Externa 42% 61,2% 41,2% 41,4% 58,1% 61,0% 40,4% 51,0% 42,9% 39,6% 45,4% 49,5% 

Interna 67% 67,1% 53,6% 67,8% 54,4% 65,5% 46,5% 50,0% 53,9% 55,4% 61,8% 58,6% 

Nacional 55% 63,8% 53,3% 41,7% 55,5% 39,3% 52,5% 49,8% 49,1% 56,6% 45,3% 60,1% 
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1.2. RESULTADOS SOCIAIS 

 

A atividade da associação de estudantes – constituída em 2013/2014, de modo a colmatar a ausência 

de estruturas específicas que incluíssem os alunos na elaboração dos documentos orientadores 

(projeto educativo, projeto curricular de agrupamento e regulamento interno) e a incrementar a sua 

participação nos painéis de discussão – em 2019/2020, tal como já tinha acontecido nos anos 

anteriores, não correspondeu às expectativas criadas, embora com uma participação mais ativa. 

Sugere-se que se continue a assegurar o enquadramento e acompanhamento da associação, por parte 

da direção, dotando-a de meios que lhe permitam desempenhar o papel que lhe compete. Em 

complemento ou alternativa, sugere-se também a inclusão de elementos da associação de estudantes 

em gabinetes ligados à ação A.F.E.T.Os e no quadro do Gabinete de Gestão dos Referenciais de 

Integração Curricular (GGRIC). 

A auscultação e recolha das sugestões dos alunos continuaram a passar pelos inquéritos realizados 

pelos professores titulares de turma/diretores de turma e pelos inquéritos realizados pelo Observatório 

da Qualidade; o Provedor do Aluno, cargo criado em 2017/2018, com assento no Conselho Pedagógico, 

contribuiu para assegurar uma ligação mais próxima com os alunos e potenciar a sua intervenção e 

participação na vida da escola. 

A Direção, a Provedora do Aluno e o Observatório da Qualidade reuniram regularmente com a 

associação de estudantes e com os delegados de turma, de modo a recolher opiniões e sugestões, e 

também para fornecer informações de caráter específico. Realizaram-se ainda, no ano letivo 

2019/2020, 2 reuniões de Delegados e Subdelegados. Todas as temáticas foram previamente 

discutidas, com os respetivos Diretores de Turma, nas aulas de Código de Conduta/CIS: Funcionamento 

dos Serviços; Associação de Estudantes; Associação de Pais e Encarregados de Educação; Coadjuvações; 

Turmas+; “Orçamento Participativo”; “Parlamento dos Jovens”; Referenciais de Integração Curricular 

(RIC) e a sua implementação nas turmas; Semanas Temáticas e Avaliação. 

A pretexto da implementação do Plano de Inovação (PI) e das oportunidades e desafios que este 

pressupõe, os alunos foram chamados a avaliar as dinâmicas implementadas. Estes momentos 

constituíram momentos de aproximação à comunidade escolar, ao abordar temáticas relacionadas 

com o quotidiano escolar dos alunos e ao permitir o debate de ideias. 

No que concerne à atribuição de responsabilidades concretas aos alunos, os delegados de turma de 3º 

ciclo continuaram a participar nos conselhos de turma intercalares, contribuindo para a identificação 

dos problemas e para a sugestão de estratégias de atuação, no âmbito dos planos de turma. Saliente-

se também a participação dos alunos no GGRIC, contribuindo para a definição dos Referenciais de 

Integração Curricular a desenvolver no âmbito do PI. 
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Ao longo dos anos, o agrupamento não tem apresentado problemas graves de comportamento e de 

indisciplina, registando-se situações pontuais de comportamentos inadequados, que são identificados 

e prontamente resolvidos. No presente ano letivo, o número de ocorrências disciplinares manteve-se 

similar ao dos dois anos letivos anteriores, nos quais se tinha registado uma diminuição considerável 

em relação aos anos precedentes, tal como se verifica no gráfico seguinte. 

 

 

 

A prevenção da indisciplina, dado que a exiguidade dos espaços de convívio continua a potenciar, na 

escola sede, a prevalência de comportamentos incorretos, situação que se viu agravada, em anos 

anteriores, pela abertura de turmas de cursos vocacionais que integram alunos provenientes de 

escolas exteriores ao agrupamento.  

Deste modo, até 2012/2013 registou-se uma tendência para a diminuição do número de ocorrências 

disciplinares, que foi contrariada no ano letivo seguinte, tendo 2014/2015 o maior registo dos últimos 

dez anos; esta situação é explicada, em parte, pela melhoria dos instrumentos de recolha e de registo 

das ocorrências disciplinares, nomeadamente, através da implementação da base de dados Dat@cris, 

e, também, pela aposta na prevenção, que conduziu a um registo pormenorizado de todas as 

ocorrências, mesmo as pouco significativas, de modo a propiciar a intervenção do Gabinete de 

Atendimento ao Aluno e à Família (GAAF) e nos dois últimos anos letivos do Gabinete de Prevenção da 

Indisciplina e do Abandono (GPIA) – sugere-se que nos próximos anos se mantenha o mesmo critério, 

de modo a validar as comparações interanuais. Na diminuição significativa do número de ocorrências 

observada a partir de 2016/2017, e que acentuou em 2019/2020, salienta-se também a menor 

contribuição de turmas dos cursos vocacionais, devido à redução de turmas e número de alunos nesta 
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via de ensino e das opções organizativas tomadas; saliente-se que no corrente ano letivo, a escola não 

teve nenhum destes cursos em funcionamento. 

No que se refere às medidas aplicadas, segundo a sua tipologia, verificou-se uma tendência para a 

diminuição significativa do número de medidas corretivas e sancionatórias aplicadas em 2016/2017, 

situação que se manteve em 2017/2018, 2018/2019 e 2019/2020, apesar dum ligeiro aumento do 

número de medidas corretivas, mas atingindo em 2019/2020 um número muito reduzido de medidas 

sancionatórias; também neste caso se realça, nos anos letivos de 2014/2015 e 2015/2016, a 

contribuição dos cursos vocacionais para o número de medidas corretivas e sancionatórias aplicadas – 

em 2015/2016, 65% das medidas registadas envolviam alunos das três turmas de cursos vocacionais 

(sobretudo da turma de 8º ano). 

Noutro registo, a diminuição do rácio medidas sancionatórias/medidas corretivas, registada em 

2014/2015 e em 2015/2016, e que se manteve nos quatro últimos anos letivos, embora de forma mais 

mitigada em 2016/2017 e 2017/2018, demonstra uma renovada aposta ao nível da prevenção e 

correção, materializada na ação do Gabinete de Prevenção da Indisciplina e do Abandono (GPIA), que 

deve ser mantida e aprofundada. 

 

 

 

À exceção dos casos sinalizados, os alunos, de uma forma geral, conhecem e cumprem as regras de 

funcionamento da escola. O regulamento interno é dado a conhecer aos encarregados de educação e 

aos alunos, no início de cada ano letivo, por intermédio dos professores titulares de turma/diretores 

de turma, e encontra-se disponível para consulta na plataforma moodle e na página internet do 

agrupamento; no início de cada ano letivo, procede-se à divulgação e discussão das regras e 

orientações de funcionamento que constam do regulamento interno e definidas no âmbito dos planos 
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de turma; em 2019/2020, à semelhança do que tinha acontecido em 2018/2019,  a primeira semana 

de aulas foi dedicada à Cidadania e Comunicação, tendo o regulamento interno sido divulgado e 

discutido de modo aprofundado com os alunos. 

Os casos de indisciplina são encaminhados para direção, que em situações mais graves e excecionais, 

aplica as medidas pertinentes de entre as previstas no Regulamento Interno. 

Os dados recolhidos a partir do inquérito realizado à comunidade educativa em 2017/2018, bem com 

os dados recolhidos a partir dos inquéritos parcelares realizados em 2019/2020, permitem concluir 

que o grau de satisfação em relação ao ambiente educativo do agrupamento é muito bom. Esta 

situação resulta, em parte, da existência de um conjunto de documentos – regulamento interno, 

planos de turma, regimentos dos departamentos e dos grupos de trabalho, regulamentos dos clubes, 

oficinas e projetos, ordens de serviço da direção – que são do conhecimento da generalidade da 

comunidade educativa, estando acessíveis a todos – nomeadamente, através da página internet e da 

plataforma moodle do agrupamento –, cujas normas são de aceitação e cumprimento generalizado. 

A disciplina, a assiduidade e a pontualidade são fomentadas no âmbito dos planos de turma, mediante 

a definição de orientações e procedimentos comuns, e são contempladas nos critérios de avaliação 

das diversas áreas curriculares. A implementação do Código de Conduta e da respetiva sinalética 

constituíram uma aposta fundamental para a transmissão e assunção destes valores pelos alunos; que 

deve ser aprofundada nos próximos anos. 

No âmbito dos planos de turma são sistematicamente desenvolvidos conteúdos, atividades e projetos 

relacionados com as dimensões da cidadania responsável e da solidariedade, nomeadamente as que 

integram o PESES – Projeto de Educação para a Saúde e Educação Sexual; o mesmo sucede em todas 

as atividades realizadas no âmbito de Educação Moral e Religiosa e de Cidadania de Intervenção Social, 

que no corrente ano letivo, integrou o currículo de todos os anos de escolaridade. Por seu lado, o 

Gabinete de Atendimento ao Aluno e à Família é uma estrutura que tem entre os seus objetivos ajudar 

a identificar e minorar os problemas de alunos e famílias com dificuldades socioeconómicas e o 

Gabinete de Prevenção da Indisciplina e do Abandono (GPIA) tem como missão a deteção precoce de 

possíveis casos de indisciplina e abandono escolar, apostando na prevenção. Tal como no ano anterior, 

todos estes projetos e estruturas foram englobados na ação A.F.E.T.Os, de forma a dinamizar 

atividades inclusivas e de prevenção do abandono e absentismo, envolvendo o Gabinete de Promoção 

da Saúde, o SPO e as famílias e outras dinâmicas de intervenção. 

O inquérito realizado pelo Observatório da Qualidade em 2017/2018 , bem como os inquéritos 

parcelares realizados em 2019/2020, permitem concluir que os alunos se encontram, em geral, 

satisfeitos com a escola – valorizando o ambiente educativo, as aprendizagens e alguns 

espaços/projetos a que têm acesso –, embora a exiguidade dos espaços de convívio constituam fator 

de menor satisfação. 
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1.3. RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE 

 

O agrupamento procura diagnosticar as expetativas da comunidade educativa face à escola, através 

dos questionários elaborados pelos professores titulares de turma/diretores de turma no início de 

cada ano letivo e do inquérito bianual realizado pelo Observatório da Qualidade.  

Este ano letivo, as circunstâncias que obrigaram à  implementação do Ensino à Distância (E@D) antes 

do final do 3º período e a multiplicação subsequente de inquéritos parcelares de monitorização do 

E@D levaram a que o Observatório da Qualidade optasse por não realizar o habitual Inquérito de 

Autoavaliação bianual, optando por o adiara para o próximo ano letivo e recolhendo informação a 

partir dos inquéritos parcelares realizados (anexo II). Os dados recolhidos a partir destes inquéritos 

parcelares, na continuidade do inquérito realizado no final do ano letivo 2017/2018, indiciam que o 

grau de satisfação relativamente ao impacto das aprendizagens e ao ambiente educativo é bom. 

De modo a valorizar e premiar os alunos que se destacam por demonstrarem atitudes e valores 

excecionais, especificamente no que se refere à solidariedade, a escola manteve a existência do 

quadro de valor e da turma de destaque, que, juntamente com o quadro de excelência, que premeia 

os alunos com excelentes resultados escolares,, são reconhecidos na gala de mérito que se realiza 

anualmente, cerimónia aberta a toda a comunidade educativa em que se procede à divulgação dos 

alunos que mereceram a inclusão nos quadros e à entrega de prémios e diplomas. 

O agrupamento continua a participar em vários projetos, que potenciam as parcerias estabelecidas: 

projeto Erasmus+, Projeto Paredes Educa, Projeto Ciência Viva, Eco-Escolas, Serras do Porto e Projeto 

Iris. Este último ano letivo salienta-se pela repercussão a continuação do projeto de intercâmbio 

comunitário Projeto Ciência Viva e a participação no projeto Eco-Escolas. 

A nível interno realça-se a dinamização de atividades diversificadas, nomeadamente, no âmbito do 

Gabinete de Atendimento ao Aluno e à Família, com o objetivo de ajudar a identificar e minorar os 

problemas de alunos e famílias com dificuldades socioeconómicas, prevenir comportamentos de risco, 

mediar conflitos e regular comportamentos desviantes, do Projeto de Promoção para a Saúde e 

Educação Sexual e da biblioteca/centro de recursos educativos do agrupamento. O S. Martinho e as 

Semanas Temáticas, são os momentos em que o intercâmbio entre a comunidade educativa é mais 

visível. Realce-se que a constituição da Associação de Pais da escola-sede, juntando-se às que já 

existiam nos dois centros escolares, possibilitou uma participação acrescida dos pais na vida do 

agrupamento, sendo disso exemplo a dinamização de atividades no âmbito das semanas temáticas, 

em colaboração com professores de diversas disciplinas, que as integraram na sua atividade letiva. Em 

2019/2020, não se realizou o Dia Aberto à Comunidade, atendendo às circunstâncias extraordinárias 

ditadas pela pandemia de COVID-19. 
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A divulgação externa dos trabalhos dos alunos continuou a ser assegurada, pelo jornal O Papagaio 

online e através da plataforma moodle, da página eletrónica e do facebook do agrupamento; 

internamente, pelo Cristelo Infochannel, e pela realização regular de exposições, acessíveis a toda a 

comunidade educativa. 

No contexto das iniciativas promovidas pelo agrupamento de forma a contribuir para a realização das 

expetativas dos alunos, das famílias e da comunidade local, salientam-se no que concerne à oferta 

educativa/formativa, o alargamento ao ensino secundário a partir do ano letivo de 2020/2021, com a 

oferta de cursos científico-humanísticos, salientando-se por falta de procura a descontinuação dos 

cursos de Educação e Formação de Adultos, em regime diurno. 

No que refere ao desenvolvimento de relações de intercâmbio com a comunidade local, o 

agrupamento manteve parcerias e protocolos com várias entidades locais, nomeadamente, com a 

Câmara Municipal de Paredes, com as Juntas de Freguesia de Cristelo, Sobrosa e Duas Igrejas, com a 

Unidade de Cuidados na Comunidade (UCC) de Paredes/Rebordosa, os serviços de segurança social 

(equipa RSI) e a CPCJ, a Cruz Vermelha e associações empresariais e empresas locais. 

 

2. PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

 

2.1. PLANEAMENTO E ARTICULAÇÃO  

 

O Agrupamento continua a aprofundar as formas de cooperação/articulação do trabalho interpares, 

apostando de forma sustentada num trabalho transversal entre os grupos dos diversos 

Departamentos, na reflexão e partilha de métodos e práticas com vista ao sucesso educativo da 

prática letiva. Paralelamente, tem sido efetuado um trabalho de articulação ao nível das atividades 

entre os Departamentos sempre tendo como pano de fundo o Projeto Educativo TEIP e o Plano de 

Inovação (de ora em diante PI) do Agrupamento. Os materiais elaborados pelos docentes dos 

diferentes Departamentos são publicados na plataforma moodle do agrupamento, encontrando-se 

assim disponíveis a todos os docentes inscritos, na respetiva disciplina, sendo igualmente importante 

para a planificação de atividades comuns e transversais a vários grupos disciplinares e a 

Departamentos. Esta plataforma de software livre, em fase de atualização e modernização, é uma 

ferramenta de apoio ao ensino e à aprendizagem à distância (Ambiente virtual de Aprendizagem) e 

permite adaptar e servir melhor os interesses atuais surgidos com a necessidade efetiva, devido à 

suspensão das atividades letivas presenciais iniciada a 16 de março, com a publicação do Decreto-Lei 

nº10-A/2020. Não obstante, considera-se importante o incremento e melhoria da usabilidade do 

mesmo, a melhoria da integração e interação dos conteúdos publicados e um aumento da relevância 
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que esta plataforma e outras soluções que a complementem ou substituam pode e deve adquirir entre 

os docentes e os alunos. 

Para a consolidação desta prática – que visa uma gestão articulada e eficaz do currículo – realça-se a 

existência da estrutura “Articulação Curricular”, que continua a ter representação no Conselho 

Pedagógico, através do seu Coordenador, o qual coordena também, a ação AM7 do Plano de Melhoria 

que integra o Gabinete de Gestão dos Referenciais de Integração Curricular (GGRIC) – Gabinete que 

gere toda a dinâmica dos RIC, no âmbito do PI, incluindo alunos, pessoal não docente e docentes –, os 

Conselhos de Comunidades de Aprendizagem e Avaliação (CCAA) – conselhos que se constituem para 

avaliar os alunos na sua frequência dos RIC, incluindo alunos (através da auto e heteroavaliação), 

docentes e parceiros da comunidade (encarregados de educação, técnicos, representantes da 

autarquia, pessoal não docente e perito externo) que tenham sido envolvidos no processo educativo –, 

e a Semana Temática, em articulação com a ação AM3 do referido Plano de Melhoria.  

A criação de 4 referenciais de integração (Eco-Cozinha Pedagógica, Nós e a Europa, Entr’Artes e Jogos 

Olímpicos de 2040), assim como, a divisão do ano letivo em 4 períodos de oito semanas, culminando a 

última semana numa Semana Temática, criou e potenciou o fortalecimento e a possibilidade de 

intensificar o trabalho colaborativo, tanto ao nível da interação dos vários agentes educativos na 

avaliação, como, ao nível do processo educativo, na sala de aula, inovando nas metodologias e práticas 

pedagógicas, Partindo destas alterações nas medidas organizacionais, complementadas com outras, 

tais como, coadjuvações ou desdobramentos, contribuíram para uma maior promoção do trabalho 

multidisciplinar e interdisciplinar, potenciaram o trabalho colaborativo e promoveram a gestão flexível 

do currículo, numa perspetiva de real articulação. 

Instrumento de articulação curricular e basilar no Projeto Educativo do Agrupamento, o Plano Anual 

de Atividades (PAA), continua a ser construído tendo como base as sugestões apresentadas pelos 

docentes, em reuniões de Departamento, posteriormente analisadas em Conselho Pedagógico e por 

fim homologadas pelo Conselho Geral, e constitui uma expressão do trabalho cooperativo entre 

docentes. Infelizmente, a concretização do mesmo viu-se seriamente afetada com a suspensão das 

atividades letivas presenciais, que fez diminuir de forma grosseira o número e a diversidade das 

atividades já planeadas, pese o esforço de alguns docentes para, mesmo assim, realizarem visitas 

virtuais, dando outro sentido ao PAA, mesmo no ensino à distância e que permite vislumbrar outras 

oportunidades no futuro. 

Essencial ao planeamento e planificação da atividade docente é a informação sobre o percurso escolar 

dos alunos e dos grupos-turma como ponto de partida para uma prática letiva ajustada aos níveis e 

anseios dos alunos. Neste item, continua a destacar-se o grande potencial da ferramenta de trabalho 

Dat@Cris, na medida em que aglutina e sistematiza toda a informação do percurso escolar de cada 

discente, sendo esta de fácil acesso pelos docentes das turmas. Este ano letivo, manteve- se o apoio 
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aos professores na utilização da Dat@Cris, nomeadamente na retificação de dados incorretamente 

inseridos e na atualização de dados que necessitavam de outro perfil de utilizador na aplicação, não 

tendo sido descurada a formação através do exemplo de realização de certos procedimentos. Regista-

se uma cada vez maior apropriação dos diretores de turma na construção do PT (Plano de Turma) na 

Dat@Cris, pois as omissões e falhas têm diminuído de forma sistemática. 

Esta ferramenta compila, ainda, dados específicos inerentes aos Planos de Turma, tais como as 

modalidades de apoio de cada aluno, incluindo a avaliação que o mesmo teve em cada aula que 

presenciou, a assiduidade do discente relativa às mesmas modalidades, a presença nas atividades 

extracurriculares que o aluno frequenta, as atividades do Plano Anual de Atividades em que esteve 

envolvido, o Plano de Acompanhamento Pedagógico, quando existente, as informações fornecidas 

pelo Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) ou pelo GAAF, para além das reuniões existentes entre 

estas entidades e os alunos e/ou suas famílias, das reuniões entre Diretor de Turma e Encarregados de 

Educação e as medidas disciplinares aplicadas, entre outra informação. A caraterização da turma é 

apresentada aos docentes no início do ano letivo, pelo Diretor de Turma, tendo em consideração as 

informações constantes na aplicação Dat@Cris e o conhecimento que os docentes têm dos alunos dos 

anos letivos transatos, assim como, a consulta de informação existente no Processo Individual do 

Aluno (PIA). Para facilitar a transmissão destas informações é usual fazer-se a sistematização dos 

dados essenciais sobre os alunos numa grelha, que se sugere seja comum a todas as turmas. Pelo seu 

carácter sintético, objetivo e prático, o Observatório da Qualidade, a exemplo dos anos transatos, 

sublinha a importância de tal prática se continuar a observar pois permite efetuar um diagnóstico 

inicial das necessidades de cada aluno, em termos de aprendizagem, promovendo a coerência entre o 

ensino e os métodos de avaliação do Agrupamento e sugere que se inclua na aplicação Dat@Cris um 

relatório com as informações nela constante, de modo a facilitar a obtenção da informação pelo 

diretor de turma. 

Finalmente, e no âmbito da prossecução da Missão do Agrupamento em ter uma escola aberta a 

todos, fortemente enraizada na comunidade, integradora e atenta aos anseios e expectativas da sua 

comunidade, e que pretende dar respostas educativas coerentes e representativas dos problemas da 

comunidade, salienta-se a possibilidade de existirem cursos de nível secundário a iniciar já no próximo 

ano letivo, o que constituiu uma aspiração desde sempre presente deste agrupamento.  

No presente ano letivo, relativamente à prevenção do abandono escolar e de comportamentos de 

risco, à mediação de conflitos e à regulação de comportamentos desviantes, destaca-se a ação do 

Gabinete de Atendimento ao Aluno e à Família (GAAF), onde está integrado o Gabinete de Prevenção 

da Indisciplina e Abandono (GPIA), que contou com dois técnicos (uma psicóloga dedicado ao pré-

escolar e ao primeiro ciclo, com o apoio de dois estagiários da universidade do Porto no âmbito do 

projeto Mindfulness, e um psicólogo dedicado a desenvolver o trabalho no 2º e 3º ciclos). O papel do 
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SPO está também reforçado na participação ativa na Equipa EMAEI (Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Escola Inclusiva), na conceptualização e operacionalização do Decreto-Lei n.º 54 de 6 julho de 2018 

que prevê a implementação de preceitos com base na Educação Inclusiva. O SPO trabalhou também, 

como tem sido hábito, em parceria com Educadores do Pré-Escolar e professores do 1º, 2ºe 3º Ciclos 

de escolaridade, na sinalização, avaliação criteriosa e intervenção/encaminhamento de alunos no 

âmbito da ação psicoeducativa. 

Nesta linha o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) trabalhou no apoio de natureza psicológica 

(psicopedagógica e psicoterapêutica) a alunos, docentes, pais/encarregados de educação que assim o 

solicitaram, ou para o qual foram estimulados no contexto das atividades educativas, como parte 

integrante da resposta fornecida pelo Projeto Educativo do Agrupamento com aposta na colaboração 

estreita com outros serviços competentes, na sinalização/intervenção com alunos portadores de 

necessidades educativas especiais, na avaliação da sua situação, no estudo das intervenções 

adequadas e participação na elaboração e análise dos documentos legais necessários; articulação 

estreita através dos vários coordenadores de departamento presentes no conselho pedagógico como 

garantia de uma intervenção baseada na articulação efetiva – Equipa EMAEI. O SPO desenvolveu 

trabalho também com a Rede Social do Concelho, maximizando as respostas educativas face às 

carências socioeconómicas e culturais dos alunos. Neste sentido, apurou-se a existência de um total de 

2 alunos sinalizados, por Indisciplina, e 14 alunos sinalizados por abandono escolar ou absentismo 

grave.  

Incluindo os alunos no âmbito da Educação Especial (com Adequações Curriculares Significativas) a ser 

acompanhados internamente pelo SPO, foram acompanhados 60 alunos do pré-escolar e do 1º ciclo e 

81 alunos dos 2º e 3º ciclos, aos quais foi disponibilizado um acompanhamento semanal, quinzenal oi 

mensal, consoante a intervenção implementada. No âmbito do trabalho realizado, e no que concerne 

aos casos sinalizados, continuaram a ser elaborados relatórios diferenciados por período e introduzida 

informação sintetizada do acompanhamento efetuado na aplicação Dat@Cris, a qual permite um 

acesso, rápido e eficaz, à informação, por parte dos diretores de turma e docentes dos respetivos 

conselhos de turma. No âmbito do combate ao abandono escolar, o GAAF/GPIA trabalhou, em 

proximidade com os Diretores de Turma, a CPCJ e outras instituições de tutela educativa. Encaminhou 

os casos de abandono escolar, sinalizados como de maior prioridade, para a CPCJ, assim como 

acompanhou os processos em proximidade com esta instituição, fazendo diligências e ajudando a 

fazer a gestão de processos de promoção e proteção. O SPO interveio em vários projetos nos 

diferentes escalões e faixas etárias: no 1º ciclo, desenvolveu o projeto “A ler Vamos!” em parceria com 

a Câmara Municipal de Matosinhos, no âmbito da literacia emergente, e o projeto Mindfulness, em 

parceria com a Universidade do Porto, com os alunos dos 3º e 4º anos, em apoio indireto e de 

monitorização. No primeiro ciclo foi também trabalhada a dinâmica do «Sarilhos do Amarelo», em 



RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 2020 

 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 

 

23 

colaboração com a universidade do Minho, na prevenção de comportamentos de risco em contexto 

escolar com os alunos do 4º ano. Foi ainda trabalhada a transição de ciclos entre o 4º e o 5º ano, com 

palestras de orientação para pais e filhos sobre os desafios desta nova fase do desenvolvimento 

escolar. O SPO iniciou uma parceria com a UTAD – núcleo de Vila Real – denominada «Violentómetro» 

e que visa a erradicação da violência em meio escolar, a qual foi temporariamente interrompida com a 

determinação do regime não presencial, mas a que se pretende dar seguimento e continuidade no 

próximo ano. 

Destaca-se, igualmente, a ação do SPO, no acompanhamento dos alunos do 9º ano de escolaridade, na 

vertente de orientação escolar e vocacional, através do projeto de Orientação Vocacional e Pedagógica 

– 2019/2020 «Orienta-te!». Ao longo do ano letivo, todos estes alunos foram acompanhados, sob a 

forma quer de consultas individuais (quando se entendia essencial) quer de intervenções em grupo. 

Neste último período, as sessões ocorreram em reuniões coletivas ou individuais, através de Meet ou 

de Zoom. Neste âmbito, foi dado enfoque às ofertas educativas a nível nacional e sobretudo 

distrital/regional. Foram realizadas outras sessões com escolas de formação, no mesmo regime de 

sessão síncrona através de videoconferência, e enviada informação detalhada sobre os cursos para a 

Classroom de cada turma.  

Por fim, salienta-se o trabalho desenvolvido pelo SPO no ensino à distância (E@D), tendo sido incluído 

em todas as turmas na Classroom e aí intervindo com propostas para alunos e no permanente 

acompanhamento dos casos que seguia, quer por contacto telefónico direto ou pela intervenção 

direta junto das famílias nas suas residências, o que permitiu não descurar este aspeto na sua 

intervenção. 

Foram desenvolvidas também dinâmicas de grupo, no âmbito da prevenção da indisciplina e da 

temática da sexualidade, com várias turmas. O bullying foi também trabalhado com as turmas, na 

prevenção/proteção dos mais novos no meio socioescolar do agrupamento. A mediação de conflitos e 

a modelagem comportamental no âmbito de saída de sala de aula extraordinária foi ainda uma 

preocupação da ação do GAAF, sempre em articulação com a Direção, com a Direção de Turma e com 

os assistentes operacionais, potenciando a disponibilidade para a aprendizagem dos alunos numa 

política de desenvolvimento da cidadania. Foi feita articulação com as famílias com problemáticas 

sociais, no combate ao absentismo e insucesso escolar (por exemplo: atendimentos, monitorização e 

realização de formação junto de Encarregados de Educação, com articulação com instituições externas 

à escola – Projetos municipais como o RLIS e CLDS – Horizontes para a Inclusão).  

No âmbito da ação A.F.E.T.Os, o Projeto de Promoção e Educação para a Saúde e Educação Sexual 

(PPESES), inserido no Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas de Cristelo, procura dar resposta 

aos problemas mais prementes, no âmbito da saúde e da sexualidade. As temáticas prioritárias 

abordadas foram: a educação alimentar e a atividade física; a prevenção dos comportamentos aditivos 
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e dependências; a saúde mental e a prevenção da violência em meio escolar e os afetos e a educação 

para a sexualidade (de acordo com o referencial de educação para a saúde de 16/05/2017). Para tal, 

foram desenvolvidos dois programas de âmbito nacional, em articulação com as Unidades de Saúde 

locais: Programa de Alimentação Saudável em Saúde Escolar (P.A.S.S.E.), dinamizado no pré-escolar e 

1º ciclo, e Programa Regional de Educação para a Sexualidade em Saúde Escolar (P.R.E.S.S.E.), 

desenvolvido do 1º ao 3º ciclo. São elaborados Projetos de Educação para a Saúde e Educação Sexual 

em todas as turmas de 2º e 3º ciclos, tendo em vista a consecução dos objetivos preconizados para as 

temáticas prioritárias da saúde acima referidas, de acordo com as especificidades de cada turma e com 

as propostas de atividades de complemento elaboradas, em cada ano, pela equipa PESES. Esta equipa 

conta com a participação de docentes representantes de cada ciclo de ensino, de representantes das 

associações de alunos e de pais, de técnicos de saúde da UCC Paredes/Rebordosa e do psicólogo 

escolar. À semelhança do ano letivo anterior, foi dinamizado um Gabinete de Promoção da Saúde 

(GPS) com a colaboração de uma equipa multidisciplinar. 

Anualmente é realizada uma recolha das necessidades de saúde do Agrupamento, que é referenciada 

à respetiva Unidade de Saúde, sendo que os alunos, identificados pelos docentes de Educação Física 

ou outros, com problemáticas no âmbito alimentar, caso os encarregados de educação assim o 

desejem, têm a oportunidade de ser acompanhados mensalmente por uma nutricionista voluntária. É, 

ainda dinamizado, em parceria com a Liga Portuguesa Contra o Cancro, o projeto de educação pelos 

pares “Jovens Promotores de Saúde” (JPS).  

O PPESES continuou a ter como parceiros a UCC Paredes/Rebordosa, a Câmara Municipal de Paredes, 

o Instituto Português da Juventude, a Liga Portuguesa Contra o Cancro – núcleo regional do Norte e a 

ótica “Boa imagem”, que não pode realizar o rastreio visual pelos motivos enunciados na suspensão 

das atividades letivas presenciais. Ao longo do presente ano letivo este projeto desenvolveu, com 

alguns destes parceiros, entre outras, as seguintes atividades: Dia Mundial sem tabaco (31 de maio); 

Dia dos afetos; Dia da Alimentação – 5 ao dia, ação de sensibilização «Prevenção da violência no 

namoro/ doméstica»; consultas de nutrição que também foram suspensas no 4º período; sessões 

sobre «Planeamento familiar – métodos contracetivos»; «Fórum de JPS», em videoconferência e 

Internet Segura para alunos dos 5º e 7º anos.  

 

 

2.2. PRÁTICAS DE ENSINO 

 

O agrupamento identifica e analisa as necessidades educativas dos alunos, recorrendo, numa fase 

inicial, ao Processo Individual do Aluno e à informação reunida na aplicação Dat@Cris. No presente 

ano letivo, a modalidade de avaliação diagnóstica ficou ao critério de cada docente, não esquecendo 
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que esta tem como objetivo aferir as lacunas nas capacidades e competências dos alunos ou a suas 

potencialidades, de modo a integrá-las na planificação das atividades letivas e nas modalidades de 

apoio que daí possam advir. 

Facto relevante para a organização do estudo dos alunos e do acompanhamento dos encarregados de 

educação desse mesmo estudo é a calendarização atempada dos testes realizados, em conselho de 

turma, de modo a promover um equilíbrio nas datas dos testes. Posteriormente, encarregados de 

educação e alunos são informados desta planificação, para que seja possível planear e concretizar uma 

ação conjunta entre todos os intervenientes. Salienta-se, igualmente, os limites estabelecidos no 

Regulamento Interno, no que respeita ao número de avaliações a realizar semanalmente: no 1º ciclo, 

não pode exceder os dois testes por semana; no 2º ciclo, não pode exceder os três testes e no 3º ciclo, 

não pode exceder os quatro testes, sendo que não é possível realizar mais do que um por dia. Esta 

harmonização deve ainda ter em conta que nas áreas que tradicionalmente oferecem maiores 

dificuldades, deverá existir o cuidado de não se marcarem os testes na mesma semana ou em dias 

consecutivos para não dificultar a preparação dos alunos.  

De acordo com o que tem vindo a ser discutido, no âmbito dos documentos estruturantes de ação 

inovadora do Agrupamento (PI), quer nas estruturas de orientação pedagógica, quer nos painéis de 

discussão que se têm realizado, como o que foi realizado em 29 de janeiro do corrente ano, «Desafios 

da Avaliação num contexto de Flexibilidade, Aprendizagem e Bem Estar», a avaliação final do aluno 

deve contabilizar não só a avaliação sumativa, mas também a avaliação formativa, a que cada vez mais 

deve ser dada maior relevância, sugerindo-se que sejam aplicados instrumentos de avaliação, como 

por exemplo, trabalhos de investigação, portefólios, apresentações, cenários de aprendizagem, mapas 

de conceitos, desenhos/mapas, entre outros. No contexto do 4º período, em regime não presencial, as 

ferramentas e instrumentos utilizados (questionários online utilizando o Quizziz ou o Google Forms e 

atividades digitais nas plataformas das editoras ou outras) conduziram a uma nova realidade em 

termos de procedimentos avaliativos, cujo retorno se tornou mais sistemático e rápido, faltando agora 

a apropriação do tipo de informação a privilegiar que conduza à alteração do comportamento dos 

alunos face à sua avaliação ou que permita dar a conhecer ao aluno o que fez bem, o que não 

conseguiu fazer bem e dar as propostas ou soluções para que possa de forma mais autónoma 

melhorar a sua aprendizagem. 

No âmbito das práticas de ensino, o Agrupamento esforça-se por melhorar cada vez mais o seu Projeto 

Educativo TEIP, projetando o seu Plano Plurianual de Melhoria (PPM), onde estão elencadas as áreas 

problemáticas ou a melhorar e definidas as ações para atingir os objetivos a que o Agrupamento se 

propõe, tendo em vista, não só os resultados académicos mas também o sucesso educativo dos seus 

alunos, paralelamente dando continuidade aos desafios aceites anteriormente como, por exemplo, a 

integração no Projeto-Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP), ao qual se deu continuidade este ano 
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letivo através a elaboração de um Plano de Inovação, ao abrigo da Portaria n.º 181/2019 de 11 de 

julho, e no projeto INCLUD-ED. Como consequência do PI, que permite autonomia curricular, 

verificaram-se alterações nas matrizes curriculares em todos os anos de escolaridade, na aglutinação 

de disciplinas (Referenciais de Integração Curricular, no 1º, 2º e 3ºciclos), na introdução de novas 

disciplinas (Criatividade e Inovação no 5º ano e Artes e Educação Física no 1ºciclo) e na continuidade 

de disciplinas introduzidas no ano letivo anterior, Cidadania de Intervenção Social (CIS). Ainda no 

âmbito do PI, foi dada continuidade aos Referenciais de Integração Curricular (RIC) – RIC1-Eco-Cozinha 

Pedagógica; RIC2-Nós e a Europa; RIC3-Entr´Artes; RIC4-Jogos Olímpicos 2040. Estes referenciais foram 

trabalhados ao longo do ano letivo, através de diferentes atividades que articularam conteúdos de 

diferentes disciplinas. De modo a tornar a aprendizagem mais significativa foram também criados ou 

melhorados ambientes de aprendizagem diversificados, com a redução do número de disciplinas a 

integrar cada RIC para que a integração do currículo e a inter e multidisciplinariedade se pudessem 

efetivar mais proficuamente. Para promover a concretização dos RIC foi também criado um 

documento–guião, «Cenário de Aprendizagem*, que constituiu a base para a implementação de 

cenários de aprendizagem, partindo de um desafio aos alunos, e promovendo o desenvolvimento das 

aprendizagens essenciais de diferentes disciplinas, a sua autonomia, o espírito de iniciativa, a 

resolução de problemas, a criatividade, a colaboração, a comunicação e o pensamento crítico, entre 

outros. Para facilitar a implementação dos cenários de aprendizagem e monitorizar a exploração dos 

RIC, o Gabinete de Gestão dos Referenciais de Integração Curricular (GGRIC) deu continuidade ao 

trabalho iniciado no ano letivo anterior. 

Ainda no quadro do PI, a criação das semanas temáticas, que se desenvolveram por quatro vezes, 

sendo que as duas últimas foram desenvolvidas no formato de ensino à distância, na decorrência do 

regime não presencial decretado.  

As Semanas Temáticas (ST) são uma medida organizacional do calendário escolar com forte 

preocupação pedagógica e grande participação de toda a comunidade educativa. Organizam-se de 

acordo com os 4 RIC já mencionados (planificados na AM7) e de acordo com o novo calendário escolar 

implementado, que contempla 4 períodos de oito semanas intercalados por dias de interrupção das 

atividades letivas. Nessas Semanas Temáticas todos os alunos têm uma mancha de horário igual e o 

seu currículo é elaborado de acordo com as competências chave do Perfil dos Alunos, com os RIC e 

com o Referencial de Educação para a Cidadania e não pelas disciplinas regulares do currículo. 

Ainda nestas ST, os alunos são desafiados a participar em várias atividades em que os mesmos deverão 

demonstrar as aprendizagens adquiridas, com explicita aplicação do pensamento crítico e criativo, 

expressão escrita e oral e a resolução de problemas, através dos cenários de aprendizagens 

desenvolvidos, e são envolvidos nas ações de êxito do INCLUD-ED. Finamente, as ST marcam a 

finalização de cada RIC, a sua avaliação e o início de outro, com escolha por parte dos alunos. 
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Durante estas semanas, as aulas foram predominantemente práticas (aulas experimentais, visitas de 

estudo, grupos interativos, tertúlias dialógicas, biblioteca tutorada, oficinas, entre outras) e mais 

significativas para os alunos, na medida em que puderam contactar diretamente com os objetos em 

estudo nas diferentes disciplinas. Neste âmbito, os alunos estudaram in loco, entre outros locais, as 

minas de Castromil ou a biodiversidade da Ecovia de Cristelo e da Srª do Salto em Aguiar de Sousa 

(Paredes). Nestas semanas, foram ainda desenvolvidos outros tipos de atividades, sempre com o 

intuito de aumentar a integração curricular e dar intencionalidade à articulação curricular e 

corresponder a uma leitura diferente do currículo orientada pelo Perfil dos Alunos, pelos Referenciais 

de Integração Curricular e pelo Referencial de Educação para a Cidadania.  

No contexto da atual pandemia e devido à ausência de atividades letivas presenciais, os docentes e 

alunos adaptaram-se e inovaram na realização das duas últimas semanas temáticas, utilizando a 

videoconferência para realizarem atividades que não deixassem de ir ao encontro dos pressupostos 

enunciados anteriormente, não deixando de realizar as atividades de auto e heteroavaliação dos RIC, 

exposições orais e escritas, portefólios digitais e desafios digitais, num esforço de manter a coesão das 

medidas organizacionais e pedagógicas do agrupamento. 

Salienta-se, a exposição de pintura Abstracionismo, organizada pelos alunos do 8ºano, e 

dramatizações diversas (9ºano). Para além destas atividades, foram ainda promovidos vários debates e 

tertúlias, nas diferentes disciplinas ou abertas à comunidade, como por exemplo a tertúlia sobre o 

Empreendedorismo, promovida pela Associação de Pais, e dirigida, essencialmente, aos alunos do 8.º 

ano de escolaridade.  

O projeto INCLUD-ED, mais disseminado do que no ano anterior permitiu a aplicação de novas 

dinâmicas de sala de aula, como por exemplo, Grupos Interativos, Tertúlias Literárias Dialógicas e 

Biblioteca Tutorada. Vários alunos e docentes foram alvo desta intervenção, que se mostrou bastante 

proveitosa para ambos os grupos; saliente-se o facto de estas ações de êxito serem cada vez mais 

utilizadas com os alunos do 1º ciclo. Ainda com o intuito de atingir o sucesso educativo dos alunos, a 

escola deu continuidade ao GPIE (Gabinete de Prevenção do Insucesso Escolar), vocacionado para a 

prevenção do insucesso escolar, nomeadamente no acompanhamento dos alunos com Contrato 

Pedagógico, os quais revelaram dificuldades na aquisição de aprendizagens essenciais de várias 

disciplinas em anos não terminais de ciclo, sendo por isso alvo de atenção particular.  

No presente ano letivo, o Agrupamento oferece, cumprindo o que está estabelecido no seu Plano de 

Melhoria e Plano de Desenvolvimento Curricular, um conjunto de diferentes modalidades de apoio. A 

«Letras que Falam», que visa a articulação das Expressões (Dramática e Música) com as primeiras 

abordagens à leitura e escrita, com forte enfoque no desenvolvimento da oralidade. Tem como 

objetivo aumentar a capacidade da expressão oral e o grau de literacia na leitura e escrita para as 

crianças entre os 5 e os 6 anos (final do Pré-escolar; início do 1º ano).  
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Conforme previsto no PI, o Apoio ao Estudo está inserido nos RIC e é de frequência obrigatória, sendo 

no 1º ciclo constituído por 2 horas semanais e tendo como objetivo apoiar os alunos na criação de 

métodos de estudo e de trabalho, visando prioritariamente o reforço do apoio nas disciplinas de 

Português e Matemática. 

 No âmbito da ação de melhoria AM1 – Organização Flexível do Currículo (Organização flexível de 

grupos de alunos), foi criada a TurmaMais – 2º ano, que proporcionou aos alunos do centro escolar de 

Duas Igrejas que revelaram dificuldades nas aprendizagens essenciais do 1º ano, um apoio 

individualizado ou em pequeno grupo com o intuito de promover essas aprendizagens, como suporte à 

continuidade dos estudos sem omissões ou lacunas na sua aprendizagem.  

Como estímulo para a experimentação científica e atividades experimentais desenvolveu-se o projeto 

«Cientistas de Palmo e Meio», cujos  propósitos são o de estimular o gosto por atividades 

experimentais e pelo método científico, com caráter transversal na formação integral das crianças e 

dos alunos, de valorizar os alunos com aprendizagens no domínio da excelência e de promover a 

articulação entre as diferentes áreas curriculares, com valorização, no 1º ciclo, da disciplina de Estudo 

do Meio. Foram envolvidos os alunos dos 1º e 2º anos de ambos os centros escolares e, mesmo após o 

término das atividades presenciais, teve continuidade com a realização de atividades experimentais 

em casa. 

Nos 2º e 3º ciclos, esta missão concretiza-se nas atividades do «Clube de Ciências», através da criação 

de instrumentos com caráter transversal capazes de estimular o gosto por atividades experimentais e 

pelo método científico, que garantam a sustentabilidade – a planificação atempada e pormenorizada 

das atividades e a colaboração entre todos os intervenientes é um fator de sucesso da atividade, 

proporcionando o despertar da curiosidade científica e o gosto pela ciência nos alunos –, a 

consolidação da metodologia do ensino experimental das ciências – para todas as atividades 

realizadas, os alunos realizaram um relatório estruturado de acordo com os pressupostos do método 

científico: introdução/objetivo da atividade, material, procedimento experimental, resultados, 

discussão e conclusão –, e garantam que todos os alunos tenham acesso às aprendizagens do método 

científico – foi implementada uma metodologia baseada no método científico: observação, 

levantamento de questões, formulação de hipóteses, experiência, análise de resultados e conclusão. 

Esta estratégia foi seguida em todas as atividades de forma a cultivar o gosto pelo método científico e 

de modo a que este possa ser aprofundado de forma eficaz ao longo da vida académica dos alunos – e 

fomentam a pedagogia interpares – a troca de experiência, conhecimento, documentos e a discussão 

das atividades desenvolvidas teve o mérito de capacitar os professores para um desenvolvimento mais 

sustentado das atividades laboratoriais. Esta atividade teve o seu término após a interrupção das 

atividades presenciais devido à pandemia do COVID19.  
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Ainda no apoio aos alunos e na promoção do sucesso educativo, o agrupamento assegurou, no âmbito 

das expressões, a ação AM8, Artes e Educação Física no 1º ciclo, que pretende incrementar o ensino 

das áreas das expressões neste ciclo, através de metodologias e estratégias inovadoras que 

desenvolvam quer as Aprendizagens Essenciais de cada uma das respetivas áreas, quer o Perfil dos 

Alunos à saída da escolaridade obrigatória. Nesta ação são criados momentos/aulas de exploração das 

áreas de expressões artísticas (expressão e educação musical, expressão e educação dramática e 

expressão e educação plástica) e de atividade física e motora, incluídos no número de horas das 

expressões atribuídas ao 1ºciclo, em que o Professor Titular de Turma conta com a colaboração de um 

docente, dos 2º e 3º ciclos, especializado nas respetivas áreas. Estas atividades/aulas desenvolvem-se 

por turnos de períodos idênticos, de forma a proporcionar aos alunos, no final do ano letivo, o 

contacto com todas as quatro áreas acima identificadas. No sentido de promover maior articulação 

entre pares, para a frequência destas aulas foram criados grupos distintos do grupo turma. Todos os 

alunos (do 1º ao 4ºano) dos dois Centros Escolares, usufruíram desta ação, uma vez por semana, 

durante um período de hora e meia. Esta atividade teve o seu término após a interrupção das 

atividades presenciais devido à pandemia do COVID19. 

Ainda no 1º ciclo, no âmbito das AEC, salientam-se as áreas criadas – ALA (Atividades Lúdicas e de 

Animação) com uma disponibilidade de 180 minutos para os alunos dos 1º e 2º anos e 120 minutos 

para os do 3º e 4º anos, bem como o BRINCARTE, com 120 minutos para os 1º e 2º anos e 60 minutos 

para os restantes anos; de extrema importância para a complementaridade das atividades realizadas 

em cada centro escolar (Sobrosa e Duas Igrejas), constituíram-se como uma mais valia na dinamização 

de diferentes atividades, como o Sarau em Sobrosa, entre outras, e mantiveram a sua atividade à 

distância com a proposta de atividades diversa por semana e colocadas na Classroom da turma. 

No 2º ciclo, o Apoio ao Estudo constitui-se como uma oferta obrigatória para a escola inserida nos RIC.  

Nos 2º e 3º ciclos, foram tomadas medidas que visam igualmente suprir atrasos nas aprendizagens 

específicas das disciplinas, assim como valorizar os alunos com aprendizagens no domínio da 

excelência. Desenvolveu-se a metodologia TurmaMais, a Matemática, nas turmas A, B e E do 6º ano, e 

iniciou-se o desdobramento das disciplinas de Português/Inglês em todas as turmas do 6º ano. Foram 

reforçadas as áreas curriculares de Matemática e Francês e Português e Inglês, com desdobramento 

de um tempo em todas as turmas do 8º ano, bem como, o desdobramento de Ciências Naturais e 

Físico-Química em todas as turmas do 9º ano e nas turmas C, D e E do 8ºano e foi criada a oferta 

complementar de Oficina da Escrita para todas as turmas do 9º ano. 

A continuidade dos Apoio aos Exames – 9º ano é igualmente uma ferramenta de auxílio aos alunos. 

Estes apoios têm como objetivo preparar os alunos para as provas finais de 2º e 3º ciclos, através da 

realização de provas-tipo ao longo do ano letivo (a partir do 2º período). Todos os alunos da turma 

frequentam este apoio, mediante autorização do Encarregado de Educação. Sofreu como tantas 
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medidas de apoio a sua cessação devido às alterações surgidas com a pandemia e o ensino não 

presencial. 

Ainda no apoio aos alunos e na promoção do sucesso educativo, o agrupamento assegurou 

Coadjuvações a Português, Matemática e Inglês e, em caso pontuais, apoios educativos a estas 

disciplinas. A este propósito caberá a todos os envolvidos proceder, sistematicamente, a uma 

avaliação criteriosa da necessidade e do sucesso destas medidas, de modo a que, sempre que se 

justifique e em tempo útil, seja efetuada uma reorganização dos recursos humanos. Simultaneamente 

reforça-se que estas metodologias implicam um trabalho cooperativo, o qual deverá ser 

supervisionado para que se proceda a uma avaliação mais criteriosa do sucesso destas metodologias.  

A escola respondeu eficazmente aos constrangimentos surgidos com o regime não presencial e de 

imediato procedeu à alocação de Tutorias para os alunos que exibiam dificuldades na realização e 

cumprimento de tarefas, disponibilizando um conjunto significativo de docentes que apoiavam, em 

sessões síncronas à parte, esses alunos. Alguns alunos que mantiveram uma maior resistência a estes 

apoios foram para a escola realizar as atividades presencialmente com o apoio dos professores. 

Ninguém fica para trás – foi sempre o lema do agrupamento. 

Neste âmbito, assume particular relevância a forma como o Agrupamento criou e implementou o seu 

Plano  de Ensino à Distância (E@D), assegurando o acesso universal e seguro a plataformas de 

comunicação online, mediante a criação de uma Classroom para cada turma e da inscrição de 

professores e alunos através de um enderenço de mail institucional, criado para o efeito, a 

disponibilização de equipamento informático (computadores e tablets) e de acesso à internet a todos 

os alunos, usando recursos próprios ou em colaboração com a Câmara Municipal de Paredes, a 

elaboração, no 4º período, de horários em que se assegurava a realização de sessões síncronas e 

assíncronas de todas as disciplinas e áreas curriculares, e da  criação de um Plano de Trabalho 

Semanal, disponibilizado antecipadamente aos alunos e aos encarregados de educação, onde se 

elencavam  as tarefas a desenvolver e as aprendizagens respetivas, as respetivas datas de entrega e os 

meios de contacto. 

Em relação ao domínio da valorização da dimensão artística e da atividade física, destacam-se o Clube 

CLIMA (Clube Inovador de Multiatividades ao Ar Livre), a oferta de Artes (Teatro, Música e Artes 

Plásticas), no 3ºciclo, lecionada em RIC e atribuição de dois professores a EVT nas turmas A do 5ª ano e 

A, B, D e E do 6º ano. 

Assumindo uma perspetiva claramente inclusiva, este agrupamento mantem a preocupação de 

oferecer um suporte em torno da equipa multidisciplinar (EMAEI), em conjugação com o GAAF e todos 

os docentes, na procura de criar uma escola onde todos aprendem, onde ninguém fica para trás, onde 

todos pertencem e onde cada um se sente escola, onde se aprende em todo o lugar, onde “eu 
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aprendo contigo, mas tu aprendes comigo”, e onde todos aprendem com todos, onde não há muros-

muralhas, mas há limites e limitações, e onde se procuram soluções e desafios. 

Nesse sentido a equipa da EMAEI, redigiu o DINSAI – Documento de Identificação da Necessidade de 

Aplicação de Medidas de Suporte –, quer sejam Universais, Seletivas ou Adicionais e com base na 

identificação dos problemas, os Diretores de Turma elaboram os RTP (Relatórios Técnico-

Pedagógicos), com base nas recomendações do conselho de turma e nos relatórios solicitados ao SPO 

ou a outras entidades externas, sempre com o acompanhamento técnico da EMAEI, que não poupa 

esforços no acompanhamento dos alunos em tutorias ou no acompanhamento aos docentes desses 

alunos. 

Nalguns casos, e havendo demonstração fundamentada no RTP, podem mobilizar-se medidas 

adicionais, visto serem insuficientes as medidas universais e seletivas aplicadas, devendo 

obrigatoriamente ser elaborado um programa educativo individual (PEI). Nesse sentido a equipa de 

apoio à inclusão tem vindo a criar documentos de suporte para a elaboração, acompanhamento e 

monitorização dos alunos que beneficiam destas medidas e presta um acompanhamento muito direto 

junto dos encarregados de educação, diretores de turma e docentes, estando presente nos conselhos 

de turma, de modo a apoiar e a monitorizar a sua implementação. 

Para incentivar a leitura, foi dada continuidade aos «MEL» (Momento Extraordinário de Leitura), nos 

quais toda a comunidade educativa da escola era convidada a ler em simultâneo, durante 15 minutos, 

parte de um livro ou texto, próprio ou requisitado na biblioteca. Estes momentos ocorreram 

quinzenalmente durante o ano letivo, tendo tido grande adesão por parte de alunos, docentes e 

auxiliares, não deixando de ser realizados mesmo em situação de afastamento dos alunos da escola, 

utilizando as sessões síncronas por videoconferência.   

No que respeita ao PAA, salienta-se a continuidade da existência de um vasto conjunto de atividades, 

tais como as comemorações de determinadas datas – «S. Martinho», «Mesas de Natal» –, e outras 

iniciativas culturais e desportivas (ex.: exposições temáticas, tertúlias, oficina d’artes, torneios 

desportivos e concursos), visitas de estudo. Salienta-se a organização de uma cerimónia aberta aos 

Encarregados de Educação e toda a Comunidade Educativa, «Gala de Mérito», com a respetiva entrega 

de prémios e diplomas aos alunos merecedores do diploma do Quadro de Excelência e/ou do Quadro 

de Valor, bem como, aos alunos pertencentes à Turma de Destaque. Estas menções premeiam os 

alunos com excelentes resultados escolares e/ou comportamentos meritórios, de modo a promover a 

exigência e incentivo à melhoria dos desempenhos. Naturalmente que este ano, em particular, uma 

grande parte das atividades que se concentram nas duas últimas semanas temáticas ou no fim dos 3º 

e 4º períodos, foram adiadas ou canceladas pelas condições de emergência ou calamidade decretadas 

pelo governo devido à pandemia do COVID-19. 
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No que concerne ao acompanhamento e supervisão da prática letiva, verificou-se, este ano letivo, um 

incremento destas ações, uma vez uma vez que várias turmas/docentes foram alvo desta intervenção 

através da implementação das novas dinâmicas de sala de aula, como por exemplo, os Grupos 

Interativos, as Tertúlias Literárias Dialógicas e a Biblioteca Tutorada, no âmbito da implementação do 

projeto INCLUD-ED. Estas dinâmicas permitiram uma real colaboração entre supervisionados e 

supervisores – que deixaram de ser meros observadores e passaram, também a participantes–, 

fazendo uma supervisão menos invasiva e transformando o supervisor em ator da transformação 

pedagógica, implicando-o cada vez mais. A adoção deste modo de fazer supervisão pedagógica deve, 

no entender do Observatório da Qualidade, ser vista como essencial para a consolidação e a 

sustentabilidade dos processos de melhoria, sendo instrumental para a consecução dos objetivos e 

finalidades do projeto educativo do agrupamento. 

 

 

2.3. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

 

No que diz respeito ao planeamento individual, integrado no plano de gestão curricular, cabe às 

estruturas de coordenação educativa, assim como aos conselhos de turma, a monitorização do 

cumprimento das planificações. Em reunião de Conselho de Turma, no final de cada período letivo, é 

efetuada uma apreciação do cumprimento do programa de cada disciplina, de acordo com as 

planificações elaboradas em grupo disciplinar e, sempre que necessário, registados os 

constrangimentos colocados ao cumprimento da respetiva planificação. No final do ano letivo, e no 

âmbito dos conselhos de turma, são mencionados e registados os conteúdos não lecionados em cada 

disciplina, que passam a integrar o Plano de Turma, na aplicação Dat@Cris, ação que permite, no ano 

letivo seguinte, o acesso fácil a esta informação, pelo novo Diretor de Turma, com o objetivo de 

caraterizar a própria turma, provendo-se assim de toda a informação a ser transmitida ao Conselho de 

Turma.  

No que concerne aos critérios de avaliação, os docentes, em sede de Departamento, definem critérios 

de avaliação, que, posteriormente, são aprovados em Conselho Pedagógico. Em seguida, cada docente 

formaliza os critérios de avaliação, através do preenchimento de uma grelha normalizada, a qual é 

entregue nos conselhos de turma de avaliação, continuando esta a não ser alvo de qualquer 

monitorização formal por parte dos diretores de turma, mas iniciou-se, este ano, reunião de 

conferência desses documentos para colmatar uma lacuna já registada em anteriores relatórios. Deste 

modo, o Observatório reitera a recomendação de uma verificação aleatória de uma amostra de 

grelhas com representação de cada um dos grupos disciplinares, de forma a aferir o rigor e a coerência 

na elaboração e preenchimento das mesmas. Numa perspetiva interdisciplinar, e em sede de 
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Departamento, são efetuadas análises e reflexões sobre os resultados escolares, tendo por base os 

relatórios emanados pelo Observatório da Qualidade e os REPA, após divulgação em Conselho 

Pedagógico, que continua a ser a estrutura privilegiada de monitorização. No que concerne à reflexão 

sobre as práticas de ensino, decorrentes da avaliação dos alunos, a análise comparada dos resultados 

escolares é garantida pela monitorização regular da ação do Observatório da Qualidade.  

De modo a monitorizar o processo de implementação dos planos de acompanhamento pedagógico, 

nos 1º, 2º e 3º ciclos, bem como das modalidades de apoio pedagógico implementadas, procede-se, 

em sede de Conselho de Turma, a uma avaliação da eficácia das medidas de apoio implementadas e da 

eficácia dos planos de acompanhamento pedagógico, efetuando-se um ajuste contínuo, sobretudo no 

que se refere à lista de alunos que beneficia das modalidades de apoio disponíveis no Agrupamento, a 

qual está diretamente associada ao desempenho escolar do discente. De realçar, a avaliação 

sistemática da eficácia global e específica das medidas de diferenciação pedagógica implementadas, 

realizada pelo Observatório da Qualidade, recorrendo à aplicação Dat@Cris, sendo a monitorização 

baseada na elaboração de estudos analíticos, apresentados ao Conselho Pedagógico, que, por sua vez, 

os encaminha para os coordenadores de Departamento. Reitera-se a necessidade de reflexão, em 

contexto mais restrito, nomeadamente em conselho de turma, dos estudos analíticos, relativos à 

eficácia das modalidades de apoio, julgando-se ser este o espaço apropriado para uma reflexão e 

análise mais profícuas. 

No que concerne à conceção de instrumentos de avaliação, salienta-se o princípio de partilha e a 

diversidade dos mesmos, tais como fichas de avaliação diagnóstica, fichas de avaliação intermédia e 

formativas, sob a forma de testes, minitestes e questões de aula, permitindo, definir e aferir, de forma 

mais precisa, os défices de aprendizagem evidenciados pelos alunos. Saliente-se que, à semelhança do 

que já acontecia no anterior ano letivo, os professores foram estimulados a utilizar um conjunto mais 

diversificado de instrumentos de avaliação, tendo a ponderação máxima dos testes de avaliação 

escrita e instrumentos similares sido fixada em 50%, por decisão do Conselho Pedagógico; deste 

modo, os professores investiram na conceção e utilização de outros instrumentos com portefólios, 

físicos e digitais, apresentações orais e grelhas de avaliação de competências; no mesmo sentido, 

todos os instrumentos são sempre integrais, no sentido em que a avaliação de conhecimentos, 

capacidades e atitudes tem de estar simultaneamente presente em cada instrumento. 

Relativamente à aferição da aplicação de critérios de classificação e à elaboração de instrumentos de 

avaliação, a monitorização, efetuada por parte das estruturas de supervisão pedagógica, ainda é 

considerada frágil, sendo de realçar a metodologia de elaboração e de classificação dos testes 

intermédios, internos e externos, desde o 1º ao 9º ano de escolaridade, que constituiu um 

instrumento de monitorização/avaliação interna do currículo, desenvolvendo procedimentos de 

validade e fiabilidade que procuram equilibrar as classificações internas e as externas.  



RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 2020 

 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 

 

34 

O Agrupamento continua a apostar na realização de testes intermédios e no aprofundamento dos 

níveis de exigência. Neste sentido, no presente ano letivo, e por decisão do Conselho Pedagógico, 

deviam ter sido aplicados testes intermédios internos, nas disciplinas de: Matemática, 3º ,4º e 9º anos; 

Estudo do Meio, 2º, 3º e 4º ano; Português, 2º, 5º, 6º, 8º e 9º anos; Inglês, 5º, 6º e 7ºanos; Geografia, 

7º ano; Físico-Química, 8º ano e História e Geografia de Portugal, 5ºano. Foram disponibilizados os 

procedimentos a adotar, através dos Coordenadores de Departamento, sendo igualmente 

estabelecido um cronograma com a calendarização da entrega de toda a documentação. Os resultados 

que têm vindo a ser obtidos em algumas disciplinas levam-nos a considerar esta uma boa prática, na 

familiarização dos discentes com momentos ritualizados de avaliação formal, na melhoria dos 

processos de avaliação e no trabalho cooperativo entre docentes. O calendário e a sua execução foram 

interrompidos devido à interrupção do regime presencial e todas as decisões conexas. 

O Secretariado de Exames, com a decisão da não existência das de Provas Finais a Nível de Escola e das 

Provas de Aferição, apenas, validou os documentos elaborados pelos professores responsáveis para a 

elaboração das Provas de Equivalência à Frequência.  

A análise dos resultados obtidos nos diferentes instrumentos de avaliação e o tratamento sistemático, 

em tempo útil, é realizada pelo Observatório da Qualidade, com base nos resultados, introduzidos 

pelos docentes, constituindo esta uma decisão fundamentada das diferentes medidas de apoio 

pedagógico a aplicar aos discentes, bem como uma comunicação mais articulada e eficiente entre 

docentes do Conselho de Turma e Diretor de Turma e, por sua vez, entre este e os Encarregados de 

Educação. 

No que se refere aos programas curriculares dos alunos ao abrigo do decreto-lei n.º 54/2018 de 6 de 

julho refira-se que estes são avaliados, de forma bimestral, nas reuniões de conselho de turma de 

avaliação da turma a que pertencem, com a presença do seu tutor e, quando se justifique, do 

responsável pelo SPO. Nestas reuniões, para além da avaliação do programa educativo individual (PEI), 

no final do ano letivo, é elaborado o relatório circunstanciado do aluno, onde constam as 

recomendações para o ano letivo seguinte. 

De sublinhar que, nos diferentes campos alvo de análise, a aplicação informática Dat@Cris constitui, 

por excelência, um instrumento de trabalho potenciador da dinâmica organizacional deste 

agrupamento, na medida em que, para além de sistematizar a informação do percurso escolar dos 

discentes, permite a operacionalização/avaliação de medidas educativas e resultados escolares, 

assumindo-se, indubitavelmente, como um espaço de contínua construção/reformulação, em tempo 

útil e real. 
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3. LIDERANÇA E GESTÃO 

 

3.1. LIDERANÇA 

 

O Agrupamento tem uma liderança cuja visão está plasmada no Projeto Educativo e restantes 

documentos orientadores. A visão estratégica do agrupamento incorpora-se nas metas e ações, a 

curto e a médio prazo, preconizadas nos seus documentos orientadores: Projeto Educativo TEIP, Plano 

Anual de Atividades, Plano de Inovação (adiante designado PI)  e Plano Plurianual de Melhoria (adiante 

designado PPM) estruturado em três eixos de intervenção: Eixo I – Cultura de Escola e Lideranças 

Pedagógicas; Eixo II – Gestão Curricular; Eixo III – Parcerias e Comunidade. 

A eficácia e eficiência desta liderança passam pelo planeamento a médio prazo (com um horizonte de 

três/quatro anos, de acordo com a vigência do PPM_2018/2021), com objetivos e metas claros, 

precisos, mensuráveis e avaliáveis, concretizados em ações de melhoria que visam a resolução dos 

problemas prioritários do Agrupamento, e que se constituem como referência, essencialmente pelo 

enfoque que dão aos processos, não se preocupando exclusivamente com os resultados. O presente 

Plano de Inovação (PI)  enquadra-se no âmbito da Portaria nº 181/2019, de 11 de junho, sendo que, tal 

como refere o PPM (Plano Plurianual de Melhoria – 2018-2021 do Projeto Educativo TEIP), as 

organizações escolares devem revelar práticas consistentes e sistemáticas de recolha de informação 

do seu desempenho e é manifesta a importância atribuída à autoavaliação como forma de 

autorregulação e promoção da melhoria contínua. Para concretizar tal desiderato, o PI continua a 

nortear-se por uma opção estratégica que assenta no reforço da autonomia da escola com os 

seguintes objetivos: a) eliminar tendencialmente a retenção; b) prevenir o insucesso escolar 

reforçando a autonomia das escolas; c) prevenir o abandono escolar; d) promover o sucesso educativo 

de todas as crianças e jovens.  

Os objetivos prioritários do PPM são os consagrados no Programa TEIP: garantir a inclusão de todos os 

alunos; melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem; operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade; promover o exercício de uma cidadania ativa e informada; prevenir o abandono, 

absentismo e indisciplina dos alunos. 

O órgão de gestão tem vindo a valorizar o desenvolvimento de uma cultura de sucesso, rigor e 

exigência, assente em práticas de reflexão sobre os resultados e em estratégias de comparação com 

outras realidades escolares. 

Paralelamente foi valorizada a diversificação da oferta educativa e a sua estreita conexão com as 

estratégias de desenvolvimento local e regional, numa efetiva aproximação da escola à comunidade e 

sempre tendo em vista a inserção no mercado de trabalho, de que são exemplo as parcerias com a 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto; as juntas de freguesia; a 
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Câmara Municipal de Paredes; o Paredes Golfe Clube; a Associação de Pais e Encarregados de 

Educação; a Associação Código Musical; a Associação Geração Colorida; a Cruz Vermelha de Vilela; a 

Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário (CESPU) de Gandra; o Instituto Superior de 

Ciências Educativas (ISCE) de Felgueiras; o Torrancenter Portugal (Collaborative Creative Problem 

Solver | Social Emotional Learning); o CREA (Community of Research on Excellence for All) da 

Universidade de Barcelona; a Associação Empresarial de Paredes; Zé Estofador – fábrica de estofos; 

Palhas e agulhas, Lda. , entre outras. 

Ainda, no que respeita à articulação e ao estreitamento de parcerias, não é de descurar o enorme 

contributo das várias Escolas, tanto a nível das redes TEIP, como, e fundamentalmente nos últimos 

anos, a rede de Escolas P-PIP (que se mantém apesar do projeto ter terminado). Também tem 

contribuído para o reforço das parcerias a enorme abertura da Escola aos Projetos das CIM 

(Comunidades Intermunicipais), não só da autarquia de Paredes, como de outras, de que é exemplo a 

autarquia de Matosinhos. Assume também particular realce a participação em vários projetos de 

âmbito nacional e internacional: SELFIE, INCLUD-ED, Ecossistemas de Aprendizagem e Bem Estar, L2C 

(Learning Leadership for Change). 

Para promover o sucesso educativo e a qualidade das aprendizagens de todas as crianças e jovens, a 

Escola aceitou integrar o Projeto-Piloto de Inovação Pedagógica (PPIP), desde 2016/2017 até 

2018/2011, o qual foi convolado no atual Plano de Inovação.  O PPIP distinguiu-se de todos os outros 

programas/projetos porque se focou na retenção zero e nas aprendizagens; alicerçou-se em projetos 

escolares bottom-up; reforçou a autonomia das escolas e foi um projeto-piloto, de natureza 

exploratória; pretendeu gerar conhecimento sobre fatores que facilitam ou constituem 

constrangimento ao exercício da autonomia pelas escolas; e visou acompanhar e compreender, com 

alguma profundidade, práticas inovadoras promotoras de sucesso, com vista à sua disseminação e 

amplificação para outros contextos escolares. O PI tem como objetivo a «promoção do sucesso e a 

qualidade das aprendizagens de todos os alunos, através do reforço da autonomia das escolas na 

conceção e adoção de projetos educativos próprios», o que permite mudanças, tanto ao nível 

organizacional como pedagógico, e que, mais especificamente, possibilita alterações ao nível didático 

e da gestão curricular, com o intuito de melhor responder às necessidades específicas dos nossos 

alunos e de os preparar para a sociedade atual.  

As lideranças de topo e intermédias tentam inculcar uma cultura de escola, mobilizando e 

desenvolvendo ações concertadas no sentido de criar o compromisso entre todos os agentes 

educativos. Neste sentido releva a realização de painéis que são, por excelência, espaços de discussão 

e partilha, nos quais são discutidas as opções pedagógicas/organizacionais, dando, a todos, a 

oportunidade de emitir opiniões que tenham repercussões nas decisões do agrupamento e 

promovendo o sentido de pertença e de identificação com a escola. 
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No quadro do Plano de Inovação, a escola recebeu inúmeros convites de instituições diversas (DGE, 

Universidades e outras Escolas dos ensinos Básico e Secundário) para participar em debates, colóquios 

e tertúlias, onde apresentou e debateu as linhas orientadoras e as medidas específicas do PI, e nos 

quais participaram diversos docentes do agrupamento, nomeadamente, o Diretor e outros elementos 

da Direção, o coordenador do Plano de Inovação e o coordenador do GGRIC. 

Ao longo do ano letivo, realizaram-se um painel e uma Ação de Curta Duração que procuraram 

solicitar o debate de ideias e encontrar caminhos de solução aos problemas levantados. 

A Ação de Curta Duração (ACD) subordinada ao tema “A Educação Inclusiva no Sucesso Escolar”, 

realizou-se no dia 13 de novembro de 2019, com a Doutora Tânia Marlene Pacheco Nunes, Psicóloga 

do Agrupamento.  

O painel «Desafios da Avaliação num contexto de Flexibilidade, Aprendizagem e Bem Estar» teve como 

objetivos a operacionalização das questões da avaliação, num contexto de construção [ou 

consolidação] de Ecossistemas de Aprendizagem e Bem Estar. O painel teve lugar no dia 29 de janeiro 

de 2020 e organizou-se em duas partes: 1. Workshops/Oficinas de trabalho (W1_Avaliação para as 

aprendizagens no contexto do Perfil dos Alunos (Criatividade); W2_Avaliação das aprendizagens e 

avaliação intermédia; W3_Ecossistemas de Aprendizagem e Bem Estar); 2. Apresentação em Mesa 

redonda das considerações/propostas/conclusões de cada workshop para discussão em grande grupo. 

A organização e metodologia dos workshops ficou totalmente a cargo dos dinamizadores e neles 

participaram docentes de outros Agrupamentos, docentes dos diferentes Departamentos, Pais e 

Encarregados de Educação, Assistentes Operacionais, e outros, sendo as conclusões apresentadas e 

debatidas em plenário, por todos os envolvidos nos diferentes workshops. 

A integração de novos docentes na organização e dinamização dos painéis é a prova de que todos 

estão empenhados e mais envolvidos na cultura de escola, bem como Pais e Encarregados de 

Educação. Salienta-se, no entanto, o esforço que, em especial, os Diretores de Turma têm feito para 

melhorar e aprofundar a relação entre escola e a família.  

Realizaram-se ainda, no ano letivo 2019/2020, 2 reuniões de Delegados e Subdelegados. Todas as 

temáticas foram previamente discutidas, com os respetivos Diretores de Turma, nas aulas de Código 

de Conduta/CIS: Funcionamento dos Serviços; Associação de Estudantes; Associação de Pais e 

Encarregados de Educação; Coadjuvações; Turmas+; Desdobramentos; “Orçamento Participativo”; 

“Parlamento dos Jovens”; “Ideias para mudar o Mundo”; Referenciais de Integração Curricular (RIC) e a 

sua implementação nas turmas; Semanas Temáticas e Avaliação. As reuniões tiveram lugar no 

auditório da Escola Básica de Cristelo e contaram, sempre, com a presença de dois membros do 

Observatório da Qualidade e um membro da Direção. Ainda neste capítulo, o Diretor reuniu 

mensalmente com a Associação de Pais da escola-sede e com a Associação de Estudantes. 
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Na globalidade, as lideranças do Agrupamento desempenham um papel aglutinador e motivador. A 

liderança de topo apoia-se no trabalho do Observatório da Qualidade (processos de recolha, análise e 

interpretação de informação, muita desta retirada da aplicação Dat@Cris, que resulta em diversos 

relatórios dados a conhecer a toda a comunidade) com vista a debelar fragilidades, corrigir erros, 

mudar trajetórias, no fundo, caminhar no sentido da inovação, da mudança e da melhoria da 

qualidade do serviço prestado. O trabalho da direção, sobretudo na figura do Diretor, mantem uma 

grande exigência, no sentido de valorizar, motivar e mobilizar a Comunidade Educativa para a partilha 

e assunção de responsabilidades, para que seja possível dar respostas à diversidade educativa.  

As lideranças intermédias têm de corresponder a estas exigências e, no respeito pela sua autonomia, 

continuar a assumir responsabilidades, numa ação verdadeiramente pró-ativa e interventiva. Neste 

sentido, é necessário investir na planificação atempada de todas as atividades, exigindo o 

cumprimento de prazos e responsabilizando cada um pelos compromissos assumidos. 

 

 

3.2. GESTÃO 

 

Relativamente à gestão dos recursos materiais e humanos verifica-se que o Agrupamento tem a 

preocupação por fazer a mesma, de uma forma extremamente rigorosa e criteriosa. Tem sido prática, 

no que respeita a afetação dos recursos humanos, depois de apuradas as horas de crédito da escola e 

as necessidades humanas de acordo com o Plano de Melhoria, os cargos dos docentes serem 

atribuídos tendo em conta a legislação em vigor que os norteia, nomeadamente, os critérios de 

prioridade dos docentes. Outros dos fatores considerados nesta afetação são, por exemplo, a redução 

letiva de determinados docentes e as competências específicas que apresentam, decorrentes da 

formação contínua e/ou da sua experiência profissional, para o desempenho de determinados cargos. 

É ainda valorada a atribuição de horas a docentes que apresentem projetos pedagógicos de caracter 

diverso (nos domínios, por exemplo, do desporto, das artes, da saúde), desde que consentâneos com 

os objetivos e metas do agrupamento e depois de aprovados pelo órgão responsável. Regista-se que a 

continuidade pedagógica é um princípio que nunca se descura, nomeadamente no que à direção de 

turma diz respeito. Este tipo de gestão tem como desiderato um desempenho eficiente e 

concomitantemente a motivação/satisfação dos docentes. 

No que concerne à equipa de assistentes operacionais, regista-se que a coordenadora desta equipa é a 

responsável pela gestão do serviço dos diferentes assistentes, dando, necessariamente, conhecimento 

ao Diretor da distribuição realizada. Nestes serviços, salienta-se alguma rotatividade de modo a 

potenciar as capacidades de cada assistente e colmatar ausências que se façam sentir, sem perda 

significativa na qualidade do serviço prestado. 
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Relativamente à gestão de recursos materiais, o Agrupamento obedece, de igual modo, a uma lógica 

de rigor, tendo sempre em conta as necessidades de funcionamento do Agrupamento e as verbas 

disponíveis para as diferentes rubricas. No que respeita aos diferentes espaços do Agrupamento, estes 

têm sido aproveitados para benefício dos alunos, ao mais ínfimo pormenor, principalmente na escola 

sede, onde não existe um único espaço desaproveitado. Destaca-se neste capítulo, a Ecovia e a 

Cozinha Pedagógica, que no presente ano letivo, foram usados como espaços/ambientes de 

aprendizagem.  

Ressalva-se que o pavilhão gimnodesportivo tem sido também utilizado como uma fonte de recursos, 

uma vez que esta infraestrutura é disponibilizada à população local.  

Ainda neste parâmetro alude-se a aplicação Dat@Cris que é um recurso de incomensurável valor para 

a missão pedagógica deste Agrupamento, servindo, não só, para se organizar todo o processo 

educativo (constituição das turmas, horários, dados sociobiográficos, avaliação formativa), mas 

também, para a monitorização desse mesmo processo, permitindo, em tempo real, uma redefinição 

de objetivos, metas e estratégias do processo educativo, constituindo essencialmente uma base dados 

que possibilita um conhecimento aprofundado sobre todo o processo ensino/aprendizagem de todos 

os alunos.  

No que respeita à constituição dos grupos e das turmas, assim como, à elaboração de horários, 

constata-se que estes são definidos de acordo com a lei, sendo auscultado o Conselho Pedagógico. 

Como a escola tem como prioridade máxima a eficácia do processo educativo dos alunos e a 

preocupação constante de tentar resolver os problemas encontrados de imediato, ao longo do 

presente ano letivo, os horários sofreram algumas reformulações, de modo a tentar colmatar as 

dificuldades sentidas no processo de ensino/aprendizagem dos alunos.  

Neste âmbito, a forma rápida e eficaz como o Agrupamento se adaptou à cessação do ensino 

presencial, criando e implementando o Plano de Ensino à Distância (E@D), assume particular realce. 

Na gestão de todas as problemáticas levantadas pela implementação do E@D tiveram papel 

fundamental os Gabinetes de Crise criados para cada um dos ciclos, os quais garantiram a 

coordenação de todo o processo e fizeram a ligação entre todos os membros da comunidade 

educativa. A ação dos Gabinetes de Crise foi complementada e apoiou-se na criação da aplicação 

online HelpCris (em parceria com Associação de Pais e Encarregados de Educação; a autarquias e as 

juntas de freguesia), que permite a qualquer membro da comunidade educativa sinalizar necessidades 

de apoio (de material informático, de tutorias, de reforço alimentar), e que se revelou fundamental 

para ajudar a comunidade educativa a mitigar as dificuldades sentidas após a cessação do ensino 

presencial e no quadro da situação socioeconómica decorrente da pandemia de COVID-19.   

De um modo geral, a avaliação de desempenho docente e não docente decorreu, naturalmente, não 

se tendo sentido repercussões negativas na dinâmica do funcionamento do agrupamento. 
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Sobre o desenvolvimento profissional regista-se a execução do plano de capacitação, parte integrante 

do PPM, que tem vindo e se espera continuar a responder às necessidades manifestadas. 

Assinala-se, ainda, a participação em diferentes encontros de escolas, nas microrredes de escolas e nas 

páginas da DGE, em que a partilha de boas práticas, de experiências e saberes contribuem para a 

formação geral de todos, tendo sempre como enfoque melhorar o processo educativo. 

Relativamente aos circuitos de informação e de comunicação, interna e externa: a plataforma moodle, 

a aplicação Dat@Cris, o Cristelo Infochannel, o programa GIAE, o site e o facebook do agrupamento, e 

o acesso remoto às aplicações Dat@Cris e HelpCris online, são globalmente eficazes, na recolha e 

transmissão de toda a panóplia de informação. 

Os encarregados de educação e os alunos são informados, pelo diretor de turma, das atividades e de 

informações diversas, através da caderneta do aluno e/ou correio eletrónico. O agrupamento tem 

investido na sistematização do correio eletrónico como veículo privilegiado de comunicação entre a 

família e a escola. 

 

 

4. AUTOAVALIAÇÃO 

 

A avaliação é um processo dinâmico de orientação e de compromisso dos seus intervenientes, 

tornando-se evidente o recurso a processos de autoavaliação. 

Os relatórios da avaliação externa do agrupamento (2009 e 2014), nomeadamente, na sua alusão aos 

pontos fortes e aos pontos fracos, bem como todos os relatórios apresentados pelas equipas de 

autoavaliação dos anos transatos, e os dados provenientes dos questionários aplicados a toda a 

comunidade nos anos de 2011 e 2013, 2015 (apenas relativo aos serviços), 2016 e 2018 serviram como 

referência ao trabalho desenvolvido. 

No presente ano letivo, e tendo em consideração que o Observatório da Qualidade continua 

organizado em conformidade com os domínios da avaliação externa, por razões práticas e 

organizacionais, deu-se continuidade à estruturação das equipas de trabalho iniciada no ano transato: 

constituiu-se, deste modo, uma equipa multidisciplinar, organizada em 3 grupos de trabalho, 

composta por 7 docentes. 

Dando continuidade ao trabalho anteriormente desenvolvido, o Observatório da Qualidade centrou-se 

na concretização dos objetivos definidos no regulamento interno, nomeadamente: monitorização do 

projeto educativo de agrupamento; avaliação da operacionalização das prioridades de 

desenvolvimento pedagógico; avaliação do desempenho das diferentes estruturas de orientação 

educativa; propor, sempre que necessário, aspetos a melhorar no projeto educativo; construir 
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instrumentos para acompanhar o projeto educativo de agrupamento garantindo a sua monitorização e 

avaliação e organizar, monitorizar e avaliar o plano de melhoria com as ações propostas pela 

comunidade educativa, divulgando, atempadamente, o relatório das atividades no conselho 

pedagógico e no conselho geral.  

A informação foi recolhida de forma sistemática, tratada, analisada e dada a conhecer, através de 

relatórios, apresentados em todos os conselhos pedagógicos, onde estão presentes os representantes 

das várias estruturas da comunidade educativa, que, por sua vez, os divulgaram a todos os elementos 

dessas mesmas estruturas. Acrescente-se a promoção de painéis, subordinados a temas, cujo debate, 

dada a sua pertinência, proporcionaram momentos de reflexão e de discussão. Estes contribuíram 

para que o agrupamento conhecesse os seus pontos de fragilidade, definisse estratégias de melhoria, 

no planeamento, na gestão das atividades, na organização e nas práticas profissionais, para ultrapassar 

as dificuldades diagnosticadas, bem como, a consolidação dos pontos fortes, no sentido de alcançar ou 

redefinir os objetivos e metas, cumprindo-se, assim, o circuito de monitorização/avaliação. 

Dos relatórios já referidos, importa destacar os que se efetuaram com o intuito de monitorizar/avaliar 

o plano plurianual de melhoria.  

O trabalho realizado pelo Observatório da Qualidade, para além do seu caráter de 

monitorização/avaliação, tem proporcionado um espaço para reflexão da pertinência, eficiência, 

eficácia e coerência de cada uma das atividades desenvolvidas no agrupamento, incrementando um 

projeto que pretendeu responder aos problemas que estiveram na sua origem, permitindo reajustes, 

sempre que necessário. 
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V – Considerações finais 
 

 

Este relatório tem como objetivo principal contribuir para a orientação na definição das ações que 

constarão do plano de melhoria para que a, curto/médio/longo prazo, se otimize o desempenho 

organizacional. 

Os pontos a seguir considerados como fortes ou aspetos positivos devem ser objeto de 

acompanhamento, de modo a reforçar a sua vantagem competitiva e de sustentabilidade dos esforços 

já realizados. 

Retomando a metodologia (análise SWOT) usada nos relatórios realizados em anos letivos anteriores, 

procede-se à identificação dos pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e constrangimentos. 

 

Pontos Fortes (os atributos da organização que ajudam a alcançar os seus objetivos) 

• Ação pedagógica orientada para a melhoria dos resultados dos alunos e o combate ao 

abandono escolar e à exclusão social; 

• Forte identificação da comunidade educativa com o Agrupamento, potenciada pela atividade 

desenvolvida pelas Associações de Pais; 

• Participação dos alunos na elaboração dos documentos estruturantes, nomeadamente no 

âmbito dos Referenciais de Integração Curricular (RIC);  

• Mobilização dos parceiros educativos para a concretização de projetos e atividades comuns, 

com impacto no desenvolvimento social do concelho; 

• Supervisão e acompanhamento da prática letiva em sala de aula, com intencionalidade e 

carácter instrumental; 

• Liderança e visão estratégica de ação educativa, em coerência com os documentos 

estruturantes; 

• Práticas de monitorização e autoavaliação, consolidadas e generalizadas, com vista à 

adequação das respostas educativas e à sustentabilidade; 

• Investimento na realização de atividades experimentais e de estímulo à utilização do método 

científico, com caráter transversal na formação integral das crianças e dos alunos, no contexto 

de projetos extracurriculares; 

• Participação em microrrede de escolas, no âmbito do Programa TEIP e do PPIP; 

• Participação no projeto INCLUD-ED, sobretudo pela constituição de Grupos Interativos por 

parte dos Encarregados de Educação. 
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Pontos fracos (os atributos da organização que prejudicam o cumprimento dos seus objetivos) 

• Alguma focalização nos fatores externos do (in)sucesso, em detrimento dos fatores internos; 

• Alguma falta de consistência na articulação da Monitorização com a Supervisão Pedagógica; 

• Insuficiências no compromisso Família-Escola, apesar das dinâmicas recentemente 

desenvolvidas pelas Associações de Pais. 

 

Oportunidades (as condições ou possibilidades externas à organização que poderão favorecer o cumprimento dos seus objetivos) 

• Intensificação da autonomia pedagógica, no âmbito do Programa TEIP, nomeadamente com a 

extensão dos planos plurianuais; 

• Alargamento da oferta educativa ao ensino secundário regular; 

• Protocolos com instituições do ensino superior, designadamente o INESCTEC, no âmbito do 

Programa TEIP; 

• Implementação do Plano Estratégico Educativo Municipal; 

• Protolocos no âmbito do PIICIE – Paredes Educa (autarquia de Paredes); A Ler Vamos 

(autarquia de Matosinhos) 

• Protocolos no âmbito das Ciências e Tecnologia: Rede de Clubes Ciência Viva na Escola; 

Fundação Ilídio Pinho; Programa Eco-Escolas. 

• Participação no Programa Erasmus+, ações-chave 1 e 2 

 

Constrangimentos (as condições ou possibilidades externas à organização que poderão ameaçar o cumprimento dos seus objetivos) 

• Instabilidade normativa (alterações extemporâneas aos normativos legais em vigor – ou por 

saída tardia ou por alteração a posteriori da legislação); 

• Instabilidade das equipas de docentes (motivada por mudanças de professores ou pela 

extinção do processo de contratação a nível de escola); 

• Insuficiência de formação orientada para as dinâmicas de articulação e avaliação das 

aprendizagens implementadas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A autoavaliação no agrupamento assenta num modelo de autorregulação, concretizado por um 

processo de monitorização/avaliação assegurado, no essencial, pelo Observatório da Qualidade. Este 

órgão é constituído por uma equipa de docentes que pragmatiza e torna exequível esta constante 

monitorização/avaliação. 

Assim, efetua a análise dos dados relativos ao agrupamento, identificando as suas necessidades e 

prioridades. Concomitantemente, procede à elaboração de estratégias que visam a satisfação 

daquelas. Este processo só faz sentido se culminar com a avaliação das estratégias implementadas de 

modo a que se proceda aos ajustes ao plano inicial. 

No respeito por estes princípios e objetivos, o Observatório da Qualidade, centrou a sua atuação no 

plano plurianual de melhoria do agrupamento. 

O presente relatório apresenta as conclusões, que se considerou serem as mais pertinentes, no 

âmbito do processo de avaliação que decorreu ao longo do ano. Continua a não ser um ponto de 

chegada. Apresentámo-lo, sim, como um ponto de partida para uma discussão que se espera 

proficiente. 
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INDICADORES GLOBAIS 
(TRANSVERSAIS A TODAS AS AÇÕES DO PLANO PLURIANUAL DE MELHORIA) 

 

I. AVALIAÇÃO INTERNA 

 

1º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de insucesso escolar 0,00 0,31 Não Atingida 

    

Taxa de alunos com classificação positiva a todas as 
disciplinas 

≥ 94,00 98,15 Atingida 

    

Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a 
média final das suas classificações, relativamente 

ao ano anterior (2º ano / 3º ano) 
≥ 70,00 72,41. Atingida 

    

Taxa de percursos diretos de sucesso entre os 
alunos da escola 

≥ 95 99 Atingida 

 

 

2º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de insucesso escolar ≤ 0,5 0,61 Não Atingida 

    

Taxa de alunos com classificação positiva a todas as 
disciplinas 

≥ 81,00 80,63 Atingida 

    

Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a 
média final das suas classificações, relativamente 

ao ano anterior (5º ano / 6º ano) 
≥ 57,00 78,79. Atingida 

    

Taxa de percursos diretos de sucesso entre os 
alunos da escola 

≥ 95 99 Atingida 
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3º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de insucesso escolar 2,00 4,11 Não Atingida 

    

Taxa de alunos com classificação positiva a todas 
as disciplinas 

≥ 56,00 71,28 Atingida 

    

Taxa de alunos que melhoraram ou mantiveram a 
média final das suas classificações, relativamente 

ao ano anterior (8ºano / 9º ano) 
≥ 40,00 88,78 Atingida 

    

Taxa de percursos diretos de sucesso entre os 
alunos da escola 

≥ 95 97,9 Atingida 

 

 

II. AVALIAÇÃO EXTERNA 

 

Português – 9º ano 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de alunos que tiveram positiva na prova final 
de ciclo 

≥ 72,00 ---- ---- 

 
  

 

Classificação média na prova final de ciclo ≥ 3,09 ---- ---- 

 

Matemática – 9º ano 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de alunos que tiveram positiva na prova final 
de ciclo 

≥ 49,00 ---- ---- 

 
  

 

Classificação média na prova final de ciclo ≥ 2,68 ---- ---- 
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III. ABANDONO ESCOLAR 

 

1º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de interrupção precoce do percurso escolar 
(TIPPE) 

≤ 0,80 0,00 Atingida 

 

2º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de interrupção precoce do percurso escolar 
(TIPPE) 

≤ 0,80 0,00 Atingida 

 

3º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de interrupção precoce do percurso escolar 
(TIPPE) 

≤ 0,80 0,00 Atingida 

 

IV. ABSENTISMO 

 
1º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Média de faltas injustificadas por aluno  ≤ 1,00 1,47 Não Atingida 

 

2º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Média de faltas injustificadas por aluno  ≤ 1,00 2,43 Não Atingida 

 

3º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Média de faltas injustificadas por aluno  ≤ 2,00 17,86 Não Atingida 
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V. CLIMA DE SALA DE AULA 

 

1º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de 
sala de aula 

0,0 0,0 Atingida 

 

2º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de 
sala de aula 

0,0 3,70 Não Atingida 

 

3º Ciclo 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Taxa de ocorrências disciplinares em contexto de 
sala de aula 

≤ 5,00 4,10 Atingida 

 

 

VI. ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE EDUCATIVA 

 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Grau de participação dos vários agentes da 
comunidade educativa na definição das ações a 

desenvolver pela Escola 
≥ 90,00 ≥ 90,00 Atingida 

    

Grau de satisfação dos vários agentes da 
comunidade educativa face às dinâmicas 

pedagógicas implementadas 
≥ 80,00 ≥ 80,00 Atingida 

    

Grau de satisfação dos vários agentes da 
comunidade educativa relativamente ao clima de 

escola. 
≥ 80,00 ≥ 80,00 Atingida 

    

Taxa de participação dos Encarregados de 
Educação em ações promovidas pela UO 

≥ 90,00 ≥ 90,00 Atingida 

    

Grau de satisfação do impacto das parcerias na 
promoção das aprendizagens dos alunos 

≥ 80,00 ≥ 80,00 Atingida 
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VII. MEDIDAS ORGANIZACIONAIS 

 

 Meta 
Valor 

registado 
Situação 

Grau de diversidade das medidas organizacionais 
que visam a promoção do trabalho colaborativo 

100 100 Atingida 
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AVALIAÇÃO GLOBAL DO PLANO PLURIANUAL DE MELHORIA 

 

Plano de melhoria Metas Gerais 

Metas 31 

Atingidas 20 

Não atingidas 7 

Não avaliadas 4 

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste ponto, realçam-se alguns aspetos relevantes, detetados neste processo de monitorização do 

plano de melhoria: 

 

• O incumprimento parcial das metas gerais propostas, nomeadamente, no que se refere às 

taxas de insucesso e ao absentismo; 

• O cumprimento de todas as metas relativas ao abandono escolar, ao envolvimento da 

comunidade educativa e às medidas organizacionais; 

• A razoável eficácia global do plano 

65%

23%

13%

Eficácia global do plano de melhoria

Atingida

Não atingida

Não avaliada

• 65% das metas foram atingidas; 

• 23% das metas não foram atingidas; 

• 13% não foram avaliadas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Neste relatório é feita uma súmula de dos inquéritos aplicados online: Diário de uma Quarentena, 

destinado aos encarregados de educação, do pré-escolar ao 9º ano, e que visava aferir a opinião 

acerca das medidas pedagógicas e organizacionais adotadas no Ensino à Distância (E@D) pelo 

Agrupamento e Autoavaliação e Autorregulação das Aprendizagens, destinado aos alunos, do 3º ao 

9º ano, que visava que estes fizessem uma reflexão e dessem a sua opinião sobre as medidas 

pedagógicas e organizacionais adotadas ao longo do ano letivo. 

Estes dois inquéritos mostram que há, em geral, um elevado grau de satisfação com as medidas 

adotadas, quer no âmbito do E@D quer no âmbito do ensino presencial, validando encarregados de 

educação e alunos o caminho que tem vindo a ser seguido. 
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1 – PRÉ-ESCOLAR – DIÁRIO DE UMA QUARENTENA – QUESTIONÁRIO AOS 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Participaram 160 encarregados de educação, o que corresponde uma percentagem de respostas de 

cerca de 90%. 

 

Item Questão Distribuição das respostas 
% de respostas 

positivas 

Atividades 

Foram proporcionadas, por 
meio digital, atividades 
educativas ao seu educando(a) 
pelos Professores? 

Nº de respostas 160 

Sim e com sessões síncronas 120 

98,1 
Sim, mas sem sessões 

síncronas 
37 

Não 3 

Atividades 

síncronas 

Foi dado consentimento para as 
sessões síncronas por parte do 
Encarregado de Educação ao 
Diretor de Turma? 

Respostas 120 

Sim 94 

99,2 

Não 0 

Não foi pedido 1 

Não foi necessário. 
Estou sempre presente nas 
sessões do meu educando 

25 

Informações gerais 

Foi informado sobre os 
programas 𝐙𝐢𝐠𝐙𝐚𝐠 na RTP 2 e 
#𝑬𝒔𝒕𝒖𝒅𝒐𝑬𝒎𝑪𝒂𝒔𝒂/𝑷𝒓é-
𝑬𝒔𝒄𝒐𝒍𝒂𝒓 no Youtube? 

Respostas 160 

Sim 158 
98,8 Não 

2 

Conhece o Plano de E@D (Plano 
de Ensino à Distância) do 
Agrupamento de Escolas de 
Cristelo? 

Respostas 160 

Sim 135 

84,4 Não, não me foi enviado 15 

Não, ainda não o li 10 

O Plano de Trabalho Semanal 
tem facilitado a organização do 
trabalho do seu educando? 

Respostas 160 

Sim 159 

99,4 
Não 0 

Não tenho acesso ao Plano 
de Trabalho Semanal 

1 

Apreciação do 

Plano de Trabalho 

Semanal 

Faça uma avaliação do Plano 
Semanal (1 – Fraco a 5 – 
Excelente) 

Respostas 159 

5 118 

100 

4 36 

3 5 

2 0 

1 0 

Nível médio 4,71 

Considerações 

finais 

A existência de um horário tem 
facilitado a organização do 
trabalho do seu educando? 

Respostas 160 

Sim 152 

95,0 Não 5 

Não conheço o horário 3 

As atividades propostas 
promovem o envolvimento 
parental no processo ensino-
aprendizagem do aluno? 

Respostas 160 

Sim 159 
99,4 Não 1 

Como encarregado de 
educação, tem obtido feedback 
do trabalho desenvolvido pelo 
seu educando? 

Respostas 160 

Sim 158 
98,8 Não 2 
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2 – 1º CICLO – DIÁRIO DE UMA QUARENTENA – QUESTIONÁRIO AOS 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Participaram 251 encarregados de educação, o que corresponde uma percentagem de respostas de 

cerca de 77%. 

 

  

Item Questão Distribuição das respostas 
% de respostas 

positivas 

Atividades 

Foram proporcionadas, por 
meio digital, atividades 
educativas ao seu educando(a) 
pelos Professores? 

Nº de respostas 251 

Sim e com sessões síncronas 248 

100 
Sim, mas sem sessões 

síncronas 
3 

Não 0 

Atividades 

síncronas 

Foi dado consentimento para as 
sessões síncronas por parte do 
Encarregado de Educação ao 
Diretor de Turma? 

Respostas 248 

Sim 236 

99,6 

Não 1 

Não foi pedido 0 

Não foi necessário. 
Estou sempre presente nas 
sessões do meu educando 

11 

Informações gerais 

Foi informado sobre o programa 
#𝑬𝒔𝒕𝒖𝒅𝒐𝑬𝒎𝑪𝒂𝒔𝒂? 

Respostas 251 

Sim 250 
99,6 

Não 1 

Conhece o Plano de E@D (Plano 
de Ensino à Distância) do 
Agrupamento de Escolas de 
Cristelo? 

Respostas 251 

Sim 234 

93,2 Não, não me foi enviado 7 

Não, ainda não o li 10 

O Plano de Trabalho Semanal 
tem facilitado a organização do 
trabalho do seu educando? 

Respostas 251 

Sim 249 

99,2 
Não 2 

Não tenho acesso ao Plano 
de Trabalho Semanal 

0 

Apreciação do 

Plano de Trabalho 

Semanal 

Faça uma avaliação do Plano 
Semanal (1 – Fraco a 5 – 
Excelente) 

Respostas 251 

5 132 

98,4 

4 96 

3 19 

2 3 

1 1 

Nível médio 4,41 

Considerações 

finais 

A existência de um horário tem 
facilitado a organização do 
trabalho do seu educando? 

Respostas 251 

Sim 249 

99,2 Não 2 

Não conheço o horário 0 

As atividades propostas 
promovem o envolvimento 
parental no processo ensino-
aprendizagem do aluno? 

Respostas 251 

Sim 247 
98,4 Não 4 

Como encarregado de 
educação, tem obtido feedback 
do trabalho desenvolvido pelo 
seu educando? 

Respostas 251 

Sim 243 
96,8 Não 8 
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3 – 2º E 3ºCICLOS – DIÁRIO DE UMA QUARENTENA – QUESTIONÁRIO AOS 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Participaram 384 encarregados de educação, o que corresponde uma percentagem de respostas de 

cerca de 83%. 

 

  

Item Questão Distribuição das respostas 
% de respostas 

positivas 

Atividades 

Foram proporcionadas, por 
meio digital, atividades 
educativas ao seu educando(a) 
pelos Professores? 

Nº de respostas 384 

Sim e com sessões síncronas 380 

99,0 
Sim, mas sem sessões 

síncronas 
3 

Não 1 

Atividades 

síncronas 

Foi dado consentimento para as 
sessões síncronas por parte do 
Encarregado de Educação ao 
Diretor de Turma? 

Respostas 380 

Sim 359 

96,6 

Não 7 

Não foi pedido 6 

Não foi necessário. 
Estou sempre presente nas 
sessões do meu educando 

8 

Informações gerais 

Foi informado sobre o programa 
#𝑬𝒔𝒕𝒖𝒅𝒐𝑬𝒎𝑪𝒂𝒔𝒂? 

Respostas 384 

Sim 381 
99,2 

Não 3 

Conhece o Plano de E@D (Plano 
de Ensino à Distância) do 
Agrupamento de Escolas de 
Cristelo? 

Respostas 384 

Sim 366 

95,3 Não, não me foi enviado 4 

Não, ainda não o li 14 

O Plano de Trabalho Semanal 
tem facilitado a organização do 
trabalho do seu educando? 

Respostas 384 

Sim 360 

93,8 
Não 21 

Não tenho acesso ao Plano 
de Trabalho Semanal 

3 

Apreciação do 

Plano de Trabalho 

Semanal 

Faça uma avaliação do Plano 
Semanal (1 – Fraco a 5 – 
Excelente) 

Respostas 381 

5 134 

99,2 

4 185 

3 49 

2 2 

1 1 

Nível médio 4,20 

Considerações 

finais 

A existência de um horário tem 
facilitado a organização do 
trabalho do seu educando? 

Respostas 384 

Sim 377 

98,2 Não 5 

Não conheço o horário 2 

As atividades propostas 
promovem o envolvimento 
parental no processo ensino-
aprendizagem do aluno? 

Respostas 384 

Sim 334 
87,0 Não 50 

Como encarregado de 
educação, tem obtido feedback 
do trabalho desenvolvido pelo 
seu educando? 

Respostas 384 

Sim 370 
96,4 Não 14 
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4 – 1º CICLO (3º E 4º ANOS) – AUTOAVALIAÇÃO E AUTORREGULAÇÃO DAS 

APRENDIZAGENS– QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS 

Responderam 210 alunos. 

 

  

Item Questão Distribuição das respostas 
% de respostas 

positivas 

O melhor deste 

E@D (Ensino à 

Distância) foi: 

Ter um Plano de Trabalho 
com as tarefas a realizar 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 134 

97,6 
Concordo 71 

Não concordo nem discordo 3 

Discordo 2 

Poder trabalhar com o 
computador e a Internet 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 109 

88,6 
Concordo 77 

Não concordo nem discordo 16 

Discordo 8 

As tarefas na Classroom 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 128 

96,7 
Concordo 75 

Não concordo nem discordo 6 

Discordo 1 

Usar o Meet ou o Zoom 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 109 

95,7 
Concordo 92 

Não concordo nem discordo 8 

Discordo 1 

A comunicação com os 
meus colegas e professores 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 166 

98,1 
Concordo 40 

Não concordo nem discordo 4 

Discordo 0 

A ajuda em casa 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 103 

88,1 
Concordo 82 

Não concordo nem discordo 14 

Discordo 11 

Poder não ir à Escola 
presencialmente. 

Respostas 209 

Concordo Totalmente 31 

27,8 
Concordo 27 

Não concordo nem discordo 42 

Discordo 109 
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Item Questão Distribuição das respostas 
% de respostas 

positivas 

No próximo ano, 

gostaria de 

continuar a: 

Ter um Plano de Trabalho 
com as tarefas a realizar. 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 111 

86,7 
Concordo 71 

Não concordo nem discordo 6 

Discordo 22 

Poder trabalhar com o 
computador e a Internet 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 85 

80,5 
Concordo 84 

Não concordo nem discordo 24 

Discordo 17 

Ter tarefas na Classroom 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 84 

72,4 
Concordo 68 

Não concordo nem discordo 24 

Discordo 34 

Usar o Meet ou o Zoom 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 73 

68,6 
Concordo 71 

Não concordo nem discordo 33 

Discordo 33 



ANEXO II – SÚMULA DOS INQUÉRITOS PARCELARES DE MONITORIZAÇÃO 2019/2020 2020 
 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 7 

 

 

  

Item Questão Distribuição das respostas % de respostas positivas 

Calendário 

Escolar 

As paragens no calendário 
escolar foram boas 

Respostas 209 

Concordo Totalmente 96 

87,1 
Concordo 86 

Não concordo nem discordo 16 

Discordo 11 

O Calendário Escolar com 4 
períodos ajudou-me a 
aprender melhor 

Respostas 209 

Concordo Totalmente 96 

80,4 
Concordo 72 

Não concordo nem discordo 28 

Discordo 13 

O Calendário Escolar com 4 
períodos deve continuar 

Respostas 209 

Concordo Totalmente 103 

78,9 
Concordo 62 

Não concordo nem discordo 21 

Discordo 23 

Semanas 

Temáticas 

Nas ST aprendo matérias 
das disciplinas 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 95 

89,5 
Concordo 93 

Não concordo nem discordo 14 

Discordo 8 

Nas ST desenvolvo 
competências 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 87 

93,8 
Concordo 110 

Não concordo nem discordo 7 

Discordo 6 

Nas ST tenho demasiado 
trabalho 

Respostas 209 

Concordo Totalmente 23 

31,1 
Concordo 42 

Não concordo nem discordo 52 

Discordo 92 

As ST devem continuar 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 116 

88,5 
Concordo 70 

Não concordo nem discordo 18 

Discordo 6 

Os pais e outras pessoas 
devem participar nas ST 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 52 

62,9 
Concordo 80 

Não concordo nem discordo 58 

Discordo 20 
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Item Questão Distribuição das respostas % de respostas positivas 

Referenciais de 

Integração 

Curricular 

Os RIC são importantes 
para eu aprender 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 128 

95,7 
Concordo 73 

Não concordo nem discordo 5 

Discordo 4 

A avaliação dos RIC é 
importante para mim 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 118 

93,8 
Concordo 79 

Não concordo nem discordo 11 

Discordo 2 

A autoavaliação e a 
avaliação pelos meus 
colegas são importantes 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 105 

89,0 
Concordo 82 

Não concordo nem discordo 18 

Discordo 5 

Cidadania de 

Intervenção 

Social 

A disciplina de CIS é 
importante 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 124 

94,8 
Concordo 75 

Não concordo nem discordo 11 

Discordo 0 

Com a CIS aprendo a ser 
melhor cidadão 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 128 

98,6 
Concordo 79 

Não concordo nem discordo 3 

Discordo 0 

Em CIS foram-me propostas 
atividades de intervenção 
no meio que me rodeia 
(escola, freguesia...) 

Respostas 208 

Concordo Totalmente 91 

88,5 
Concordo 93 

Não concordo nem discordo 24 

Discordo 0 

Conheço o Referencial de 
Educação para a Cidadania. 

Respostas 204 

Concordo Totalmente 85 

90,7 
Concordo 100 

Não concordo nem discordo 19 

Discordo 0 

Criatividade e 

Inovação 

A disciplina de Criatividade 
e Inovação ajudou a 
melhorar as minhas 
competências criativas 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 117 

93,3 
Concordo 79 

Não concordo nem discordo 11 

Discordo 3 

Gostaria de continuar a ter 
a disciplina de Criatividade 
e Inovação no 6º ano 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 123 

91,0 
Concordo 68 

Não concordo nem discordo 15 

Discordo 4 
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Item Questão Distribuição das respostas % de respostas positivas 

Expressões 

Gostei de ter Expressões 
com outros professores 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 125 

93,3 
Concordo 71 

Não concordo nem discordo 10 

Discordo 4 

Ter Expressões com outros 
professores fez com que 
houvesse mais atividades 
práticas 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 100 

92,9 
Concordo 95 

Não concordo nem discordo 14 

Discordo 1 

TIC, 

programação e 

robótica 

Os meus professores 
usaram atividades de 
programação (Scratch, 
MakeCode) e de robótica 
(micro:bit, arduino) 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 121 

91,4 
Concordo 71 

Não concordo nem discordo 15 

Discordo 3 

Gostava de ter mais 
atividades de programação 
e de robótica 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 129 

94,8 
Concordo 70 

Não concordo nem discordo 9 

Discordo 2 

Gostei das aulas com os 
professores de TIC 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 138 

96,7 
Concordo 65 

Não concordo nem discordo 4 

Discordo 3 

Gostava de continuar a ter 
aulas com os professores 
de TIC 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 141 

94,8 
Concordo 58 

Não concordo nem discordo 9 

Discordo 2 
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Item Questão Distribuição das respostas % de respostas positivas 

Critérios de 

avaliação e 

Instrumentos de 

avaliação 

Conheço os CA de todas as 
disciplinas 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 93 

85,2 
Concordo 86 

Não concordo nem discordo 23 

Discordo 8 

Quero que a avaliação seja 
feita APENAS por testes 

Respostas 209 

Concordo Totalmente 26 

29,2 
Concordo 35 

Não concordo nem discordo 51 

Discordo 97 

Quero que a avaliação 
continue a usar 
DIFERENTES instrumentos 
de avaliação 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 119 

90,0 
Concordo 70 

Não concordo nem discordo 15 

Discordo 6 

Os professores leem 
comigo a avaliação 
descritiva da disciplina 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 91 

86,2 
Concordo 90 

Não concordo nem discordo 19 

Discordo 10 

Os professores leem 
comigo o relatório de 
avaliação dos RIC 

Respostas 210 

Concordo Totalmente 78 

80,0 
Concordo 90 

Não concordo nem discordo 31 

Discordo 11 



ANEXO II – SÚMULA DOS INQUÉRITOS PARCELARES DE MONITORIZAÇÃO 2019/2020 2020 
 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 11 

 

5 – 2º E 3º CICLOS – AUTOAVALIAÇÃO E AUTORREGULAÇÃO DAS APRENDIZAGENS– 

QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS 

Responderam 412 alunos. 

 

  

Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

O melhor deste 

E@D (Ensino à 

Distância) foi: 

Ter um Plano de Trabalho 
com as tarefas a realizar 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 135 

88,6 
Concordo 230 

Discordo 37 

Discordo Totalmente 10 

Poder trabalhar online 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 121 

84,5 
Concordo 227 

Discordo 52 

Discordo Totalmente 12 

As tarefas na Classroom 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 129 

87,4 
Concordo 231 

Discordo 42 

Discordo Totalmente 10 

Usar o Meet ou o Zoom 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 149 

87,9 
Concordo 213 

Discordo 36 

Discordo Totalmente 14 

A comunicação com os 
meus colegas e professores 

Respostas 411 

Concordo Totalmente 175 

89,3 
Concordo 192 

Discordo 35 

Discordo Totalmente 9 

A ajuda em casa 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 131 

85,0 
Concordo 219 

Discordo 48 

Discordo Totalmente 14 

Poder não ir à Escola 
presencialmente. 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 75 

50,0 
Concordo 131 

Discordo 115 

Discordo Totalmente 91 
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Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

No próximo ano, 

gostaria de 

continuar a: 

Ter um Plano de Trabalho 
com as tarefas a realizar. 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 124 

81,3 
Concordo 211 

Discordo 53 

Discordo Totalmente 24 

Poder trabalhar online. 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 108 

64,8 
Concordo 159 

Discordo 93 

Discordo Totalmente 52 

Ter tarefas na Classroom 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 111 

71,1 
Concordo 182 

Discordo 76 

Discordo Totalmente 43 

Usar o Meet ou o Zoom 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 102 

65,0 
Concordo 166 

Discordo 90 

Discordo Totalmente 54 



ANEXO II – SÚMULA DOS INQUÉRITOS PARCELARES DE MONITORIZAÇÃO 2019/2020 2020 
 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 13 

 

 

  

Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

Calendário 

Escolar 

As pausas no calendário 
escolar foram benéficas 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 136 

91,7 
Concordo 242 

Discordo 29 

Discordo Totalmente 5 

O Calendário Escolar com 4 
períodos permitiu a 
melhoria das minhas 
aprendizagens 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 136 

88,1 
Concordo 227 

Discordo 40 

Discordo Totalmente 9 

O Calendário Escolar com 4 
períodos deve manter-se 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 141 

88,3 
Concordo 223 

Discordo 34 

Discordo Totalmente 14 

Semanas 

Temáticas 

Nas ST aprendo matérias 
das disciplinas 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 93 

86,9 
Concordo 265 

Discordo 43 

Discordo Totalmente 11 

Nas ST desenvolvo 
competências 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 97 

91,0 
Concordo 278 

Discordo 32 

Discordo Totalmente 5 

Nas ST tenho demasiado 
trabalho 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 37 

35,4 
Concordo 109 

Discordo 207 

Discordo Totalmente 59 

As ST devem continuar 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 178 

90,5 
Concordo 195 

Discordo 25 

Discordo Totalmente 14 

As ST deviam concentrar 
aulas de algumas disciplinas 
(por exemplo, Artes e CIS) 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 88 

76,0 
Concordo 225 

Discordo 82 

Discordo Totalmente 17 

Os pais e outras pessoas 
devem participar nas ST 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 55 

58,7 
Concordo 187 

Discordo 112 

Discordo Totalmente 58 
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Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

Referenciais de 

Integração 

Curricular 

Os RIC são importantes 
para a minha aprendizagem 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 78 

70,1 
Concordo 211 

Discordo 88 

Discordo Totalmente 35 

A avaliação dos RIC é 
importante para mim 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 115 

85,2 
Concordo 236 

Discordo 43 

Discordo Totalmente 18 

A auto e a heteroavaliação 
são importantes 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 138 

92,5 
Concordo 243 

Discordo 21 

Discordo Totalmente 10 

Os alunos devem continuar 
a ser de diferentes turmas 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 86 

67,2 
Concordo 191 

Discordo 90 

Discordo Totalmente 45 

A diminuição do nº de 
disciplinas foi benéfica 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 96 

88,8 
Concordo 270 

Discordo 33 

Discordo Totalmente 13 

O nº de trabalhos foi 
equilibrado 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 79 

79,9 
Concordo 250 

Discordo 59 

Discordo Totalmente 24 
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Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

Cidadania de 

Intervenção 

Social 

A disciplina de CIS é 
importante 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 140 

94,7 
Concordo 250 

Discordo 13 

Discordo Totalmente 9 

Com a CIS aprendo a ser 
melhor cidadão 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 158 

95,4 
Concordo 235 

Discordo 13 

Discordo Totalmente 6 

Em CIS foram-me propostas 
atividades de intervenção 
no meio que me rodeia 
(escola, freguesia...) 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 102 

91,0 
Concordo 273 

Discordo 26 

Discordo Totalmente 11 

Conheço o Referencial de 
Educação para a Cidadania. 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 84 

90,8 
Concordo 290 

Discordo 32 

Discordo Totalmente 6 

A CIS deve ter uma 
classificação 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 107 

78,2 
Concordo 215 

Discordo 65 

Discordo Totalmente 25 

A CIS deve ser integrada 
nos RIC 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 67 

58,3 
Concordo 173 

Discordo 111 

Discordo Totalmente 61 
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Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

Desdobramentos 

de disciplinas 

O desdobramento Port/Ing 
ajudou a melhorar as 
minhas notas 

Respostas 157 

Concordo Totalmente 46 

87,9 
Concordo 92 

Discordo 15 

Discordo Totalmente 4 

O desdobramento Mat/Fr 
ajudou a melhorar as 
minhas notas 

Respostas 79 

Concordo Totalmente 16 

83,5 
Concordo 50 

Discordo 9 

Discordo Totalmente 4 

No desdobramento de 
Línguas pratiquei mais a 
oralidade 

Respostas 141 

Concordo Totalmente 41 

85,1 
Concordo 79 

Discordo 17 

Discordo Totalmente 4 

No desdobramento de 
Matemática resolvi mais 
problemas 

Respostas 79 

Concordo Totalmente 19 

88,6 
Concordo 51 

Discordo 8 

Discordo Totalmente 1 

O desdobramento CN/FQ 
ajudou a melhorar as 
minhas notas 

Respostas 144 

Concordo Totalmente 40 

92,4 
Concordo 93 

Discordo 9 

Discordo Totalmente 2 

No desdobramento CN/FQ 
tive mais aulas 
experimentais 

Respostas 145 

Concordo Totalmente 47 

85,5 
Concordo 77 

Discordo 18 

Discordo Totalmente 3 

Turma+ 

A Turma+ de Matemática 
ajudou a melhorar as 
minhas notas 

Respostas 47 

Concordo Totalmente 15 

66,0 
Concordo 16 

Discordo 10 

Discordo Totalmente 6 

Criatividade e 

Inovação 

A disciplina de Criatividade 
e Inovação ajudou a 
melhorar as minhas 
competências criativas 

Respostas 57 

Concordo Totalmente 26 

94,7 
Concordo 28 

Discordo 3 

Discordo Totalmente 0 

Gostaria de continuar a ter 
a disciplina de Criatividade 
e Inovação no 6º ano 

Respostas 57 

Concordo Totalmente 31 

94,7 
Concordo 23 

Discordo 3 

Discordo Totalmente 0 
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Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

EVT 

Gostei de ter EVT com 2 
professores 

Respostas 147 

Concordo Totalmente 47 

87,8 
Concordo 82 

Discordo 11 

Discordo Totalmente 7 

Ter EVT com 2 professores 
fez com que houvesse mais 
atividades práticas 

Respostas 147 

Concordo Totalmente 47 

85,0 
Concordo 78 

Discordo 15 

Discordo Totalmente 7 

Ciências, 

Tecnologia, 

Engenharia, 

Artes e 

Matemática 

Os meus professores 
usaram atividades de 
programação (Scratch, 
MakeCode) e de robótica 
(micro:bit, arduino) 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 40 

55,6 
Concordo 189 

Discordo 114 

Discordo Totalmente 69 

Gostava de ter 
regularmente atividades de 
programação e de robótica 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 95 

81,6 
Concordo 241 

Discordo 56 

Discordo Totalmente 20 

A integração dos conteúdos 
de áreas como ciências, 
tecnologia, matemática e 
artes é importante para a 
minha aprendizagem 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 99 

92,0 
Concordo 280 

Discordo 18 

Discordo Totalmente 15 

Gostava que houvesse 
integração dos conteúdos 
de áreas como ciências, 
tecnologia, matemática e 
artes 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 72 

85,7 
Concordo 281 

Discordo 45 

Discordo Totalmente 14 
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Item Questão 
Distribuição das 

respostas 
% de respostas positivas 

Critérios de 

avaliação e 

Instrumentos de 

avaliação 

Conheço os CA de todas as 
disciplinas 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 81 

87,6 
Concordo 280 

Discordo 42 

Discordo Totalmente 9 

Quero que a avaliação seja 
feita APENAS por testes 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 24 

31,1 
Concordo 104 

Discordo 146 

Discordo Totalmente 138 

Quero que a avaliação 
continue a usar 
DIFERENTES instrumentos 
de avaliação 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 169 

92,7 
Concordo 213 

Discordo 21 

Discordo Totalmente 9 

Os professores leem 
comigo a avaliação 
descritiva da disciplina 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 77 

82,8 
Concordo 264 

Discordo 63 

Discordo Totalmente 8 

Os professores leem 
comigo o relatório de 
avaliação dos RIC 

Respostas 412 

Concordo Totalmente 69 

81,3 
Concordo 266 

Discordo 65 

Discordo Totalmente 12 



JULHO DE 2020  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE CRISTELO | PAREDES 

 

ANEXO III 

ANÁLISE DA AVALIAÇÃO FINAL 
EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

(2019/2020) 
 



ANEXO III – ANÁLISE DA AVALIAÇÃO FINAL – EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR (2019/2020) 2020 
 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 1 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A análise da avaliação da educação pré-escolar é, por opção, feita apenas por grupos de idades (3 

anos, 4 anos e 5 anos) e de forma conjunta para todos os estabelecimentos do agrupamento; com 

efeito, as características da avaliação – que se processa com base no registo descritivo da aquisição 

de competências – favorecem este tipo de abordagem, em detrimento da comparação estatística 

direta entre grupos de crianças. 

Apresenta-se, em seguida, para cada grupo de idades, a distribuição percentual pelos diferentes 

níveis descritivos de aquisição de cada competência observada, seguida de um breve comentário. 

 

O grupo dos 3 anos é constituído por 50 crianças; o grupo dos 4 anos é constituído por 61 crianças e 

o grupo dos 5 anos é constituído por 82 crianças, num total de 193 crianças (84 no centro escolar de 

Duas Igrejas e 109 no centro escolar de Sobrosa). 
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CRIANÇAS DE 3 ANOS 

ÁREA  – FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

 
Nota explicativa: 
Descritor FPS - 1: Realiza a sua higiene pessoal. 
Descritor FPS - 2: Envolve-se com interesse nas atividades que escolhe. 
Descritor FPS - 3: Tem consciência de si e do outro. 
Descritor FPS - 4: Relaciona-se com o outro através de gestos e da fala. 
Descritor FPS - 5: Expressa necessidades e emoções. 
Descritor FPS - 6: Respeita as regras. 
Descritor FPS - 7: Diz o seu nome. 
Descritor FPS - 8: Diz a sua idade. 
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ÁREA  – EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO 
Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

 
Nota explicativa: 
Descritor L-1: Estrutura frases simples. 
Descritor L- 2: Articula corretamente os fonemas. 
Descritor L- 3: Responde a questões. 
Descritor L- 4: Fala sobre vivências do quotidiano. 
Descritor L- 5: Comunica com os outros. 
Descritor L- 6: Ouve com interesse rimas, lengalengas, histórias… 
Descritor L- 7: Procura a biblioteca voluntariamente. 
Descritor L- 8: Compreende ordens simples. 
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Domínio da Matemática 

 
Nota explicativa: 
Descritor M - 1: Conta até 3. 
Descritor M - 2: Associa a quantidade ao número. 
Descritor M - 3: Identifica números até 3. 
Descritor M - 4: Identifica posições tendo em conta um elemento de referência: em cima/em baixo; dentro/fora. 
Descritor M - 5: Conhece noções: grande/pequeno; alto/baixo; magro/gordo. 
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Educação Artística (Educação Física; Jogo Dramático/Teatro; Música; Dança; Artes Visuais) 

 
Nota explicativa: 
Descritor EF-1: Identifica as principais partes do corpo: cabeça, tronco e membros. 
Descritor EF- 2: Anda, salta e corre de forma coordenada. 
Descritor EF- 3: Mostra algum controlo na motricidade fina. 
Descritor JD/T-1: Imita papéis familiares na área da casinha (jogo simbólico). 
Descritor JD/T-2: Encena situações simples. 
Descritor M-1: Participa em canções. 
Descritor M-2: Acompanha canções com palmas e movimentos rítmicos. 
Descritor M-3: Canta sozinha uma canção conhecida. 
Descritor D-1: Participa em coreografias simples 
Descritor AV-1: Explora com interesse cores. 
Descritor AV-2: Preenche a maior parte de espaços delimitados. 
Descritor AV-3: Realiza atividades de destreza manual (rasgar, colar). 
Descritor AV-4: Representa a figura humana (cabeça e membros). 
Descritor AV-5: Identifica as cores primárias (amarelo, vermelho, azul). 
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ÁREA  – CONHECIMENTO DO MUNDO 

 
Nota explicativa: 
Descritor CM - 1: Mostra interesse e curiosidade pelo meio que o rodeia, explorando os recursos que tem à disposição. 
Descritor CM - 2: Sabe o nome do pai. 
Descritor CM - 3: Sabe o nome da mãe. 
Descritor CM - 4: Sabe o nome dos colegas. 
Descritor CM - 5: Distingue dia e noite. 
Descritor CM - 6: Faz perguntas sobre questões que lhe despertam curiosidade. 
Descritor CM - 7: Vê histórias no computador. 

  

2 3

39

16

41

7

44

10
15

59

84

59

93

52

90
85

0%

20%

40%

60%

80%

100%

CM - 1 CM - 2 CM - 3 CM - 4 CM - 5 CM - 6 CM - 7

Avaliação por competência

Adquirida

Em aquisição

Não adquirida



ANEXO III – ANÁLISE DA AVALIAÇÃO FINAL – EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR (2019/2020) 2020 
 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 7 

 

CRIANÇAS DE 4 ANOS 
 

ÁREA  – FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

 
Nota explicativa: 
Descritor FPS - 1: Revela interesse por novas aprendizagens. 
Descritor FPS - 2: Sabe aguardar pela sua vez. 
Descritor FPS - 3: Brinca em cooperação com as outras crianças. 
Descritor FPS - 4: Cumpre as regras estabelecidas. 
Descritor FPS - 5: Revela iniciativa na realização de atividades. 
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ÁREA  – EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO 
Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

 
Nota explicativa: 
Descritor L-1: Articula corretamente os fonemas. 
Descritor L- 2: Realiza diálogos. 
Descritor L- 3: É capaz de copiar o seu nome. 
Descritor L- 4: Conta uma história com sequência lógica. 
Descritor L- 5: Utiliza/explora diferentes tipos de suportes escritos (livros, revistas, cartazes…). 
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Domínio da Matemática 

 
Nota explicativa: 
Descritor M - 1: Conta até 5. 
Descritor M - 2: Associa a quantidade ao número. 
Descritor M - 3: Identifica números até 5. 
Descritor M - 4: Tem noção da sequência antes/depois. 
Descritor M - 5: Utiliza quadros de dupla entrada. 
Descritor M - 6: Utiliza vocabulário para descrever posições. 
Descritor M - 7: Distingue as 4 figuras geométricas básicas. 
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Educação Artística (Educação Física; Jogo Dramático/Teatro; Música; Dança; Artes Visuais) 

 
Nota explicativa: 
Descritor EF-1: Tem noção do esquema corporal. 
Descritor EF- 2: Revela coordenação e controle de habilidades motoras finas. 
Descritor EF- 3: Tem noção de lateralidade (esquerda e direita). 
Descritor JD/T-1: Recria com outros papéis sociais. 
Descritor JD/T-2: Participa em coreografias simples. 
Descritor JD/T-3: Utiliza objetos atribuindo significados diversos. 
Descritor M-1: Memoriza algumas canções. 
Descritor M-2: Acompanha a música com batimentos rítmicos. 
Descritor M-3: Canta em diferentes tons e andamentos. 
Descritor M-4: Conhece alguns instrumentos musicais. 
Descritor D-1: Movimenta-se ao som de ritmos diferentes. 
Descritor D-2: Memoriza e reproduz coreografias e danças simples com o grupo. 
Descritor AV-1: É capaz de colorir espaços delimitados. 
Descritor AV-2: Identifica 5 a 6 cores secundárias. 
Descritor AV-3: Recorta imagens manipulando corretamente a tesoura. 
Descritor AV-4: Consegue dosear a cola quando faz colagem. 
Descritor AV-5: Representa a figura humana com os principais elementos físicos (cabeça, tronco e membros). 
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ÁREA  – CONHECIMENTO DO MUNDO 

 
Nota explicativa: 
Descritor CM - 1: Fala e faz perguntas sobre o mundo animal, o meio ambiente e outras questões da vida. 
Descritor CM - 2: Manipula objetos e materiais com interesse e curiosidade. 
Descritor CM - 3: Reconhece alguns recursos tecnológicos do seu ambiente. 
Descritor CM - 4: Conhece os membros do seu núcleo familiar. 
Descritor CM - 5: Conhece e identifica algumas profissões. 
Descritor CM - 6: Conhece e identifica alguns animais. 
Descritor CM - 7: Conhece e identifica alguns fenómenos atmosféricos. 
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CRIANÇAS DE 5 ANOS 
 

ÁREA  – FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL 

 
Nota explicativa: 
Descritor FPS - 1: Fala com confiança em situação de grupo. 
Descritor FPS - 2: Sabe utilizar expressões de cortesia. 
Descritor FPS - 3: Tem consciência do correto e do errado. 
Descritor FPS - 4: Respeita as diferenças físicas entre género, idades e etnias. 
Descritor FPS - 5: Envolve-se com interesse na resolução de problemas. 
Descritor FPS - 6: Conclui as tarefas propostas. 
Descritor FPS - 7: Cumpre as regras pré-estabelecidas. 
  

30

13

1

15

26
18 16

70

87

99

85

74
82 84

0%

20%

40%

60%

80%

100%

FPS - 1 FPS - 2 FPS - 3 FPS - 4 FPS - 5 FPS - 6 FPS - 7

Avaliação por competência

Adquirida

Em aquisição

Não adquirida



ANEXO III – ANÁLISE DA AVALIAÇÃO FINAL – EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR (2019/2020) 2020 
 

OBSERVATÓRIO DA QUALIDADE 13 

 

ÁREA  – EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO 
Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

 
Nota explicativa: 
Descritor L-1: Usa a linguagem para organizar, sequenciar e clarificar ideias, emoções e acontecimentos. 
Descritor L- 2: Reconta histórias/ações seguindo uma sequência lógica. 
Descritor L- 3: Descobre relações entre palavras (temática). 
Descritor L- 4: Reproduz grafismos. 
Descritor L- 5: Copia palavras. 
Descritor L- 6: Sabe que a leitura se faz da esquerda para a direita e de cima para baixo. 
Descritor L- 7: Sabe que a escrita é um meio de registo que permite a transmissão de mensagens. 
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Domínio da Matemática 

 
Nota explicativa: 
Descritor M - 1: Conta até 10. 
Descritor M - 2: Associa a quantidade ao número. 
Descritor M - 3: Identifica números até 10. 
Descritor M - 4: Interpreta tabelas de 2 entradas. 
Descritor M - 5: Tem apropriada a noção do desenrolar do tempo. 
Descritor M - 6: Tem noção de conjunto. 
Descritor M - 7: Compara objetos com base nos seus atributos: cor, tamanho, textura, forma… 
Descritor M - 8: Resolve problemas com recurso a ideias e métodos matemáticos. 
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Educação Artística (Educação Física; Jogo Dramático/Teatro; Música; Dança; Artes Visuais) 

 
Nota explicativa: 
Descritor EF-1: Tem desenvolvido a motricidade global (corre, salta, dança, anda ao pé coxinho). 
Descritor EF- 2: Tem desenvolvido a motricidade fina (pegar no lápis corretamente, recortar respeitando os limites). 
Descritor EF- 3: Realiza ações motoras básicas com bolas, arcos… 
Descritor JD/T-1: Participa em dramatizações. 
Descritor JD/T-2: Utiliza vários recursos para se expressar através “de outro” (fantoche…). 
Descritor M-1: Memoriza, canta. 
Descritor M-2: Compreende letras de canções. 
Descritor M-3: Reconhece diferentes instrumentos musicais. 
Descritor D-1: Executa coreografias/danças diversas. 
Descritor D-2: Tem prazer em expressar-se de forma rítmica através do corpo. 
Descritor AV-1: A figura humana é representada com todos os detalhes e alguns pormenores. 
Descritor AV-2: Representa formas tridimensionais. 
Descritor AV-3: Utiliza a linha da terra nos desenhos. 
Descritor AV-4: Identifica um mínimo de 10 cores e distingue as tonalidades. 
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ÁREA  – CONHECIMENTO DO MUNDO 

 
Nota explicativa: 
Descritor CM - 1: Tem conhecimento da rotatividade do tempo (dias/meses/estações). 
Descritor CM - 2: Conhece ações prejudiciais ao ambiente. 
Descritor CM - 3: Identifica diversas profissões e os objetos relacionados com cada uma delas. 
Descritor CM - 4: Conhece algumas características, funções e utilidades de diversos animais e plantas. 
Descritor CM - 5: Identifica as principais relações de parentesco entre os membros da família. 
Descritor CM - 6: Manifesta a sua curiosidade pela realização de experiências. 
Descritor CM - 7: Reconhece alguns recursos tecnológicos do seu ambiente. 
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Síntese 

De um modo geral, observa-se que à medida que a idade aumenta há uma maior percentagem de 

crianças que adquirem total ou parcialmente as diferentes competências, reduzindo-se 

progressivamente a percentagem de crianças que não adquirem, ou estão em processo de adquirir, 

algumas das competências, tradicionalmente muito reduzida no grupo dos 5 anos; no entanto, 

salientam-se, este ano: o reduzido número de crianças do grupo dos 3 anos que adquiriu as 

competências L- 2 – «Articula corretamente os fonemas», do domínio Linguagem Oral, e M-3 – 

«Identifica números até 3», do domínio da Matemática; o reduzido número de crianças do grupo dos 

4 anos que adquiriu as competências M-3 – «Canta em diferentes tons e andamentos» – e AV-3 – 

«Recorta imagens manipulando corretamente a tesoura» –, ambas do domínio da Educação Artística; 

e, ainda, o significativo número de crianças no grupo dos 5 anos que ainda estão em processo de 

aquisição das competências da área de Formação Pessoal e Social, dos domínios da Linguagem Oral e 

da Abordagem à Escrita (designadamente, a competência L-1) e da Matemática e da área de 

Conhecimento do Mundo. No sentido de colmatar estas lacunas sugere-se que a atividade «Letras 

que Falam» centre a sua atenção, no próximo ano letivo, no grupo das crianças de 4 anos que 

apresentam dificuldades em articular corretamente os fonemas e, paralelamente, no 

desenvolvimento pleno do uso da linguagem para organizar, sequenciar e clarificar ideias, emoções e 

acontecimentos., no grupo das crianças de 5 anos. 
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ANEXO IV 

EFICÁCIA DOS PLANOS DE RECUPERAÇÃO, DE 

ACOMPANHAMENTO E DE ACOMPANHAMENTO 

PEDAGÓGICO  
(2009/2010 A 2019/2020) 
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 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano TOTAL 

  

A
n

o
 le

ti
vo

 2
0

0
8

/0
9

 

PR 

N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

21 38,10% 19 89,50% 22 77,30% 66 80,30% 69 82,60% 85 81,20% 61 68,90% 49 69,40% 392 75,80% 

1º Ciclo N.º Total 62 Eficácia 67,70%   2º Ciclo N.º 135 Eficácia 81,50% 3º Ciclo N.º Total 195 Eficácia 74,40%       

PA 

N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

31 58,10% 16 75% 16 81,20% 24 75% 32 96,90% 17 70,60% 5 100% 2 1005 143 77,60% 

1º Ciclo N.º Total 63 Eficácia 68,30%   2º Ciclo N.º 56 Eficácia 87,50% 3º Ciclo N.º Total 19 Eficácia 79,20%       
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21 38,10% 19 89,50% 22 77,30% 66 80,30% 69 82,60% 85 81,20% 61 68,90% 49 69,40% 392 75,80% 

1º Ciclo N.º Total 62 Eficácia 67,70%   2º Ciclo N.º 135 Eficácia 81,50% 3º Ciclo N.º Total 195 Eficácia 74,40%       

N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

PA 

31 58,10% 16 75% 16 81,20% 24 75% 32 96,90% 17 70,60% 5 100% 2 1005 143 77,60% 

1º Ciclo N.º Total 63 Eficácia 68,30%   2º Ciclo N.º 56 Eficácia 87,50% 3º Ciclo N.º Total 19 Eficácia 79,20%       
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1º Ciclo N.º Total 62 Eficácia 67,70%   2º Ciclo N.º 135 Eficácia 81,50% 3º Ciclo N.º Total 195 Eficácia 74,40%       

N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

31 58,10% 16 75% 16 81,20% 24 75% 32 96,90% 17 70,60% 5 100% 2 1005 143 77,60% 

PA 

1º Ciclo N.º Total 63 Eficácia 68,30%   2º Ciclo N.º 56 Eficácia 87,50% 3º Ciclo N.º Total 19 Eficácia 79,20%       

N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

21 38,10% 19 89,50% 22 77,30% 66 80,30% 69 82,60% 85 81,20% 61 68,90% 49 69,40% 392 75,80% 
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N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

31 58,10% 16 75% 16 81,20% 24 75% 32 96,90% 17 70,60% 5 100% 2 1005 143 77,60% 

1º Ciclo N.º Total 63 Eficácia 68,30%   2º Ciclo N.º 56 Eficácia 87,50% 3º Ciclo N.º Total 19 Eficácia 79,20%       

PA 

N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

21 38,10% 19 89,50% 22 77,30% 66 80,30% 69 82,60% 85 81,20% 61 68,90% 49 69,40% 392 75,80% 

1º Ciclo N.º Total 62 Eficácia 67,70%   2º Ciclo N.º 135 Eficácia 81,50% 3º Ciclo N.º Total 195 Eficácia 74,40%       
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 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano TOTAL 
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

27 66,7% 23 100% 15 93,3% 33 87,9% 53 88,7% 63 77,7% 49 95,9% 45 77,7% 308 85,71% 

1º Ciclo N.º Total 65 Eficácia 84,61%   2º Ciclo N.º 86 Eficácia 88,4% 3º Ciclo N.º Total 157 Eficácia 83,4%       
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

31 58,1% 18 94,4% 22 77,3% 17 82,4% 59 76,3% 48 62,5 % 71 66,2% 52 86,5% 318 73,27% 

1º Ciclo N.º Total 71 Eficácia 73,2%   2º Ciclo N.º 76 Eficácia 77,6% 3º Ciclo N.º Total 171 Eficácia 71,3%       
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

30 73,3% 20 80,0% 24 87,5% 26 80,8% 45 84,4% 82 73,2% 78 76,9% 73 91,8% 378 80,69% 

1º Ciclo N.º Total 74 Eficácia 79,7%   2º Ciclo N.º 71 Eficácia 83,1% 3º Ciclo N.º Total 233 Eficácia 80,3%       
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

27 81,5% 23 82,6% 24 95,8% 23 95,7% 33 87,9% 56 64,3% 62 82,3% 48 81,3% 296 81,42% 

1º Ciclo N.º Total 74 Eficácia 86,5%   2º Ciclo N.º 56 Eficácia 91,1% 3º Ciclo N.º Total 166 Eficácia 75,9%       
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

11 18,1% 26 96,2% 16 100% 33 100% 21 100% 50 88% 42 90,5% 58 89,7% 269 90,33% 

1º Ciclo N.º Total 65 Eficácia 84,6%   2º Ciclo N.º 54 Eficácia 100% 3º Ciclo N.º Total 150 Eficácia 89,3%       
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

33 93,9% 5 80% 33 100% 3 100% 19 100% 39 64,1% 36 30,6% 30 100% 198 78,79% 

1º Ciclo N.º Total 71 Eficácia 95,8%   2º Ciclo N.º 22 Eficácia 100% 3º Ciclo N.º Total 105 Eficácia 62,9%       
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

19 100% 30 100% 14 100% 34 91,2% 14 100% 34 76,5% 39 56,4% 53 81,1% 265 74,33% 

1º Ciclo N.º Total 63 Eficácia 100%   2º Ciclo N.º 48 Eficácia 93,8% 3º Ciclo N.º Total 126 Eficácia 72,2%       
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 N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia N.º Total Eficácia 

14 100% 11 100% 27 96,3% 10 100% 35 97,1% 24 83,8% 28 64,3% 43 95,3% 192 90,63% 

1º Ciclo N.º Total 52 Eficácia 98,1%   2º Ciclo N.º 45 Eficácia 97,8% 3º Ciclo N.º Total 95 Eficácia 91,6%       

 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano TOTAL 


